
Aosignatura para a Capital 
ABOO 14tM0 
S^maatre 71000 
Trimtwtre     ......     4|000 

NUMBHO DO DIA 60 réi. 

■^MPunento adiantado 

■«iptorlo. rm« di lapantrU. 3S 

CORREIO mmm 
■   6bitor-gmntí~|oaqram llobírío lie %\ÚAh 

ABWgnttura para o interior 
.    :   .    .    .   181000 

Someatre  

NUMKKO ATRAÍA DO 100 rtU 

■ '««((«MAtMltO adlÉiafido 

Typographls, nu da Impuratri», 8t 

S. Paulo-Terça-feira, 17 de Novombro de 1885 !*•• 

Eleição Provincial 
T*  DI8TRIGTO 

O partido conservador nao tendo candidato 
para o 2* escrutínio na próxima eleição 
dwignada paraodia 19 n^quelle districto. 
pedimos aos sra. eleitores, nossos amigos po • 
liticos, que adoptem a mais absoluta absten- 
glo no pleito. 

PARTE OFFICIAL 
■xpedlente da prealdeaela 

Dia i4de Novembro 

8» SKCÇiO 

N« ••nfarnidada dt proput» do dr. inipattor 
t*ral d* instruçlo pablica foram nomaadai im- 
paatora* litttrarioa dos dislriatos: 

Da 8. Ilanoal do Paraiao, Thoaai C»rrô» da La- 
■os. •» labatitaiçto de Franoiuso Barboia da Ca- 
"Ê. ¥*)}?' '■• ■•0 •••Itao a BomMçIa faila por 
aata da 30 da Ootabro flade ; 

Da VlUa Baila, Fraoaieao Parraira doa Anjos Sam- 
P»io, am aabstitnisla do padre Csadido Joai Cor- 

' '**• 9** ■•• esaiten a aomeagle íella por aato de 
Mdeniesmemait 

De Ganha, o tenente Antônio Xsvier Frairo, em 
Babititai«(o de Banediate Nonea Vas da Silva, « 
qoém aa eoneadoo esoneraflo.—Doa-sa «onhr«i- 
raento ao dr. inepostor geral da inatraeole pnblie», 
ao qtal aa remetteram eg titaloa dos nomeadas, bam 
•saia ae theiearo previneial. 

3» SECÇAO 

Cemmnnieoe-se < theaonraria da fasenda que em 
data de 0 e major de tngenbeiroa José Jardim aaaa- 
mie o sargo de direator daa obras militares da pro- 
vineia. 

■■«DIBIMINIO DWPAOHADU 

Antônio Jeaqnim da Sil»a.—Dê-aa. 

4» 8ECÇÃO 

Na eonformidade do qaa propdi o dr. inapsator do 
thaonre preTineial foram nomeados para oa lega- 

. rea ragaa > de oolloetor daa rendaa proTiaeiaes de 
ItapeVa da Faxina, Antônio Lioo da SiWa ; da ea- 
•rl*So de meamo, a alferea Antanio OaUCo doa Ssn- 
tei; de eaerirto da «ellaetoria daa rendaa provia- 
eiaea de Botneati, o alferea Antônio José da Olivai- 
rà Ceiar; de eaarivBo daa rendas proviaeiaaa da lu- 
patiBin^a, Pedro Leme Briaolla; o da oaeri*ae da 
Mlleeteria dae rendas provineiaea da, aidada da 1(4. 
Fraaalseo Pereira Mondea Natto.—Dao-ae aonhoai- 
aento aa dr. inapaator do thaaoora provineial. 

—Gemmanieoa-ae ae inapeelor da theaaararia da 
fasenda- qaa, conforme eonata do aviaa da 5 do eor- 
rente mes, do ministério dos negoeios da agrieal- 
tara, eommereio e ebraa pabliaaa, neaaa duta (oi 
aenadida a exoneraçto qee pedie a engenheiro Jaaé 
Lopea Pereira de Carralho Sobrinho de eargo de 
ehefe da eoiamlssia ineambida de medir e deaari- 
minar terras devalatas no mnnleipis de Larens, 
sendo tambea diapenaado o agriaonsor Adolphe 
Begonio Pinto Paeta.—Pisaram-aa eommaniaaçSst 
ae engenheiro José Lopea de Carvalho Sobrinho a 
•o agriaaenaor Adalpho Eegenie Pinto Paesa. 
^ Aeeaaon-se o resebimente : 

Do bklaneete da Caixa Filial de Bsneo do Brasil 
■• nas de Oatnbre Indo e da tabeliã de emiasle en 
eirealaçlo. 

De das opersçOee e eatade de EngliakBank af Rio 
de Janeiro, Limited, também em Oatabro. 

Ao diroetor da panitaaaiaria, a patiglo ji infor- 
mada, do réa Alaixo Ue Suaia Palma, para que aaja 
entrogne a eate. 

Daalaroa-aa ao sabdolegado da poliela da Santa 
Isabel que nlo é paaiivel oenoadar-lho aotoriaaflo 
afloida oagajur mala dona oidadloa para o sarvi«o do 
deataatmaoto da polisia loaal. 

Raeommaodoa-ae ao inapaator do thsaoaro pro- 
vinaial qoe providtmsie «om brevidade para qaa aa 
aollaaturia de Ith aojam pagoa oa venelmantoa de- 
vidos áa pragaa alli daataaadaa.—Daa-se eonheei- 
meoto ao dr. chefe dapolieia. 

Commanioaa-sa ao «ammandante do eorpa poli- 
ci»l permanontoa, qno fórum doferidaa aa potifdsi) 
do aabo de eaqoadra Antônio Joaé de Limae doa aol- 
dadoa Joaé Looiurio e l'aaahoal Cotdillo. 

orifícios naspACHÁBos 

De varioa eidadloa reaidontaa na aidado do Tiaté, 
repreaontaado aontra o dalegüdo de poliaia.—Ao 
illmo. ar. dr. jniz da diruito da somarea do Tietê, 
pata qaa ae airva informar. 

SIQUiaiHINTOS DiaPACMADOS 

Da Pedro Franoiaea Lopes.—Ji foi providaneiado. 
Do M.iaool Primitivo doa Santos Apolliuario — 

Def.rid-, de eonformidade oom oa arta. 81 da lei n 
67 do 20 da Março do oorrento anno o 24 g l" da lei 
n. 113 da 7 do Julho de 1881. 

De Antônio José de Lima.—Como requer. 
De Joaé Lonsario.—Idem. 
De Paaehoal Cordillo.—Idem. 

0* SBCÇlO 
• 

giPalaeie   do governa da  provineia de S. Paulo, li 
de Novembro, de 1885. 

Ilim. e revd. sr—Para a devida oxasnção do de- 
ereto n. 9033 de 0 da Outubro de 1883, reeommendo 
i v. revdma. qae sem perda de tempo remetta a 
esta presideneie, erganieadoe eenferme es modaloa 
annaxjs i oirouUr que lhe f«i dirigida em 27 de 
Novombro do mesmo anno, oa mappaa dos oasa- 
mentaa, baptiaadaa e óbitos aceorridoa nessa paro- 
ehia, durante o trimestre de Julho a Setembro ul- 
timo. 

Par esta oaeasiSa ehamo a attan$3a de v. revdmu. 
para a neeeasidade da obaervar^se fielmente o qua 
diapSe o citada deerete. 

Duas guarda a.v.revma.—/oío A//V«£Ío íTarríio (U 
Olntaii-a— lljvd.iir. vigário   da paroetaia da... 

Davolveram-ss ao ja.» de arphKos de Atibaia,para 
qua «ajuru novamemo orgknisados, da aaérde oom 
as altera(9es que ae aahniu indieadsi, os mappaa 
doa eseravos alforriados pela 6* qaóts geral e 3a 

proviaeial do fundo do emaneipasSo distribuídas 
iquella município e ae de Naxareth, reeemmendan- 
do-se-lhe qao remetta a eertidSe de baptismo on 
prova «quivalanta por onde se possa eertifloar a 
sandifSa servil do menor Igauaio, eentemplada em 
om das reforidoe mappaa. 

ornoios •MFÁeaAnos 

De dr. diroetor geral de ebraa pablieae, apreaen- 
taade aa eontae das despesas feitas eom obras do 
palaeie de governo de Janeiro a lalhe ultimo.— Aa 
laapeeter da thMenraria de faseada para  iafermsr. 

De Joaquim Joaé d* ©llveíra Natto, pedindo exo- 
MTafllIt de membro da eommissio daa ebraa da 
Hatris da vllla de Caaanéa— Ae ilim. ar. dr. ine- 
■eeter do theaoaro proviaeial para que se sirva 
íafermar. 

Da Joaé Maneei de Aguirra,sabre ebraa da Matris 
da freguesia de Itaquery.—Ao ilim. er. dr. direetor 
gerei da obras pablieae. 

Be engenheiro flssal da lllnaiaafle pebliea, en- 
vlanda ae eentas dae deepesae realiaadaa dnranta o 
■aa da Oatabro Indo. — Ao theaoaro proviaeial 
para pagar em termoa. 

De engenheiro f asai da Estrada de Ferre Bregan- 
tina, enviando o reaumo da receita o  despesa da- 
reila Mtrada ao mea 4c Setembro praxime passa- 

. — Ae  theaearo  previnoial para ee devidos ef- 

Õo iaspeeter geral de immigraçfo, informando 
•abre c immigraate austriaso Pilét Qio Botta e oa- 
tfec—Ae Ula. ar. dr. inapeelor do thesaoro pro- 
viaeial para qaa se sirva Informar. 

Da diractor 4a Celoala 4e Itspora, sobre ebraa 
para abortara de assa estrada qae do Tebsado vae 
•o Salto do Avaahaadava.—Ao ilim. ar. dr. dirac- 
tor geral 4c obras poblieas. 

Do 4r. chefe 4c policia, iafcraaade sobre censer- 
tec aa cadeia 4a vllla 4c Bretae.—Ao Ilim. 
er. 4r. dirocUr geral de ebraa pabiieas. 

Og ÃlUn Vjrboert, propeade-ee oontraatar a in- 
liilaals de imssigraatec acata proviacia.—Ao 

4r. laapMter geral da issaigrafle pravia- 
dal. para qaa ao alrva lafarmar. 

Do dr. prooaradar flaoal do theeoare praviasial, 
iBfermaado a potiçlo de Foraaado Tarohi.—Au 
iila. m. 4r. Iaspeeter geral de imalgra«ae para qaa 
M airva lafarmar sabre o coatracto. 

•aqoaaiaafrros 

Oa Lei», Bahia, Diaa * Comp —A* vista de seto 
<■ S áa eerreate, ale ha qao doferir. 

lÍ CMaahO*"'«■•'••• Carloa d. Silva.-Cm. 
-Macrt den-ee saaheeimsato OM drs. iaspoetar do 
thOMera proviaeial  o  diroetor  gorai do obraa pa- 
fclDr*Meoideaee da direatoria  *» Compaahia Itea- 
__     fammlt 4o aomolato e soilo, volto. 

n-YVami —Depois de oaaplat. • aollo, volto 
tZ ovraea da Campanha   Caataraira a Etgjtaa. 

—4? Sssocmria 4a fasMta para iafornar. 

••BSCÇlO 

*m 

O sr. senador Jollo Alfredo Carreia de Oliveira 
regressou, ha dias, da sua viagem ao interior du 

provineia. 
O primeiro projseto de itinerário de s. exs. sofro* 

duaa mcdiflea{9a8 : pretendia s. exe. visitar a ci- 
dade do Rio Claro, onda devia inaagurar-se o ser- 
viço de iliuminagle pobllea por meio da elactrici- 
dade e psreorrsr, cm eenformida<*e de convite da 
respectiva direstaria, a catrada de ferro de S. Car- 
loa de Pinhal, qae parte da referida cidade do Rio 
Claro, termina de am ramal daa ferro-vias da Com" 
paahia PauliaU. 

Adianda para mais tarde a asa viaita ao Rio 
Claro, também deixou s. exe. de visitar a estrada 
da forre de S. Carlos do Pinhal, limilando-ae a 
percerrer o transo da ferro-vie da Companhia Pau- 
liaU até Porte Ferreira, fassndo a navagaçlo do 
Mogyguasaé, a eargo da meama cempanhia, até e 
Porto Amaral, viaitaudo e catabelecimento agrícola 
«Paalieea», aa margem da rie, o núcleo colonial do 
Cassalho o o estabalesioaento agrícola do Ibleaba1 

naa immediaçSaa da estagio de Cordeiros, da ferro- 
via da Companhia Paollata. 

O sr. presidente da província, aesompanhado de 
soa exma. família, dos sr*. dr. Blias Chave», Adol- 
phe Pinto, enganhairo-aseal da Batrada Inglesa, 
Pinto Geoçalvea, engeaheire-flssal da Co:apanhia 
Panlisla, aoeretario da governa, ajudante de ordene, 
dr. Pedro Vieente, Paula Prado, Almeida Júnior o 
diversas eatras pee9oas,partin a 7 do corrente, pela 
expresae da maobi,  da eataçlo da Lua. 

A Slo Panlo Railwaj Campany mandou par a 
diapoaigla do s. exe. e de sa» comitiva um pe- 
queno wagon-salon, fasenlo eseompanhar a s. 
exs» até Juodiahjr pele ehefe do trafego da catrada 
sr. Araújo Costa. 

Oa Jaadiahy aantiaaaa a viagem ao mesmo wa> 
gon atéCampinae. 

Na aatofla daasa cidade achavam-se s espera do 
ar. preeidenta o ar. barlo de Parnahjrba, eoronOj 
Joaquim Qairlno,Oelphine Cmtrs o dlveraas outra* 
poseoae. 

Bm aaaa do ar. Jorge Tcbirigá, genro do ar. barlo 
de Parnahyba, foi uffareeido a a. exe. o a ana eoml- 
liva um expleudido almoço. E' preverbial, noata 
provinsia, a maaiflaaate heapitalidado da família da 

ar. batia do Paraahjrba : ali» doa maio orna axha. 
boraato prova no modo do aer praticada eom refe- 
roocia aa illoatra admiaiatradjr da proviacia. A 
maaa do almaço traearam-ao divcraao briadee cm 
toara aa proaideate, a proviacia c • dietiactoe filho» 
aau. 

Aatoo de eogair viagom aasistis s. exe. a micea 
cenvanlaal colobradana matris de Campinas, sejoo 
■agaiâoae trabalhoc do calalho foram admirados 
palaa vialtaatoa. 

A 1 hota ombareavam s. exe. o soa «omitiva «'nm 
graado vagoa-oallo da farro-vi* da Compaahia 
Paaliata aom daatiao a aataçia da Cardoiroa O va- 
gão raforido, alam do aforaoer o maio laxuaaa oem- 
(«rto, avideaeia aiada a eamplete êxito qae tem tida 
a aompaahie aao eoae aafarçat de moatar «om os 
melharee eparorioe o maehiaiamaa sass vaatas «a- 
«iasa -fe eoaatrvtçío a««abaleaid*a ooa Campioac' 
Nf« aaria fera ie prapaoita rolombrar-eo, acato 
■ oacato, qao o aaoaoiaaada vragaa, oaaatraida para 

tuado entro a capital e Jaadiahy, porqae ha na 
mesma tannal alguns rochedos pendentes da aba- 
boda qao impedem a passagem I O fa«ts nos parc- 
ae tanto mala cxtrunhavel, quando 4 serto, sogsn- 
do nos afflrmam, quo, ao atravoasar o tunnel, Ji 
teve outro wagan a coberta dilacerada pelos taas 
roshsdes, eom susto e perigo dos visjantss. 

Na ertaçSo de Cordeiros aguardava o ar. aom . 
mendudor José Vargsoiro a sheguda de s. exs» 0 

de sua somitiva. 
Dasembarsando, segeiram todos em companhia do 

nosso illoalro «omprovinaiaae, para a fasenda Ibl- 
eaba, de qoe é alie proprietária. 

NSo ha viajante de distincçlo, nacional oa ex- 
trangeiro, qao tenha vindo a S. Paalo o qae tenha 
tido a felisidade do visitar o importante eslabolc- 
cimenta agrisola d» Ibieibinr^ua nta eonnorve as 
mais gratas rosordaçSas da prineipeses hospitsli- 
dade eom que sio recebidos polo sr, eommendador 
Vergaciro e saa exma. familia, e qee nlo tenba ad- 
mirado a int«lligente perseverança eora que o pro- 
prietário da fasenda chegou a transformal.a qeaai 
n*am estabelesimeuto modela de oxploraçSo agri- 
eoli. 

Balamos, pois, dispensados da insistir em pontos 
de todos eoohosidos. 

O ar. osmmendador Vergaaire, em honra aoe ho>- 
pedoa que reaebia, convidara diversos cavalheiras 
residentes na cidade ds Limeira, entre as qaaee no- 
tavam-se o sr. dr. promotor pablico da comarca, sr, 
eolleetor das rendas garaes o provineiaea o eatrss 
cavalheiree. 

Durante o jantur, da mais delicada profaslo, tre- 
earam-sc animados brindes, rseordando-nos, entre 
oatree, dos sega lates : 

Do sr. semmcndador Vergaciro ao er. presidente 
da provineia; 

De sr. senador Joio Alfredo ao sr. eommendador 
Jaaé Vergueiro esje nome symbslisa a latclligen 
cia, a actividado o a energia dos paulistas ; 

Ds sr. dr. Blias Chaves ao mesmo cavalheiro ; 
De diversos outros convidadas ae honrado presi 

dente da província, e, tnaimonte, do er. eommenda- 
dor Vergaciro ao sr. canaelheiro Antônio Prado. 
Neste brinde, o sr. comaioadador Vergueiro disse 
cengratelar-oe com a província de SIc Paulo per 
dois motivos: por vir qae, finalmente, cemprebendeu 
c governe gorai a imperiosa Bocessidade de csllosar 
a frente da administraçSe da provineia um eetadista 
come o sr. senador Joio Alfredo, capas de corres- 
ponder, pela saa illastraçla a energia, aos roelamoe 
do pregresse o da civilisaçle desta pravincia, a bem 
assim, por vir qae esta estava brilhantemente re- 
presentada no gabinota pele sr. conselheirc Antônio 
Prado, em qaem elle julgava rsconhecer, assim como 
os seus demais comprovincianes, um ministra qae 
inspirava a mais plena confiança pelos seus coahe- 
cimentoe e pela sua jamais desmentida dedicaçSo a 
causa pablica. 

No dia aegeinta, as 0 da maohS, o ar. senador 
Joio Alfredo, em «om; anhia do sr. dr. Elias Chaves, 
foi visitar o núcleo ecloaisl do Cascalho, oito cerca 
de três kiloaietros de Ibieaba. 

S. exe, recebido polo diractor do naeleo, o sr. ba- 
rio Straasari de Lassa, perearren parte da fasenda, 
colhendo minaciosas informaçiss sobre o estabele- 
cimente, sobro a divisio dos lotes destinados aos 
«olanos, sobro e namoro e aitaaçlo destes que ji 
alli se acham e deu instrasçSss ae direetor sobre e 
Iscai para ser fandada a projectada povoaçle, a so- 
bro diversas entras providencias exigidas para a 
foudaçie a expleraçio delluUivas do estabeleei- 
manto. 

Nlo passaram dsspereebldas a s. exe. as excepsie- 
naes «oadicSes do núcleo colonial de Cascalho para 
adqairir dentro de breve tempe grande prosperidade, 
ecndiçSee essas que tornam-ae notáveis, priacipal- 
ssente, pela posiçie geographica da propriedade, 
pela uberdade do eslo e pela faailidada de extracçlo 
doe predaetee pela ferro-via. Também teve e. exe. 
eneejo de observar qae, para dar-se maior desenvol- 
vimento aa pensamento de legislador previneial, 
fas-sa mister qao os ensaios de eelonisaçle per na- 
sloos se resinem em maior escala de que eomporta 
a «xtensio da fasenda de Casealho, embora tenham 
ae aotaass diapssiçSes da lei de immlgraçle provin- 
cial do seffrer algumas alleraçiss asansclhsdae pela 
pratica e por mais aturada meditcçlo de assumpto. 

As 11 horas da manhi, após haver almoçado na 
fasenda da Ibieaba, tomaram a. exe. e aua comitiva, 
na cataçSo de Cordeiras, am trem eapeeial eom des- 
tino ao Portc-Fcrrcira, ande chagaram a 1 hora da 
tarde. 

A cstaçle do Porto-Ferreiro, cita a 268 kilome- 
troe da eapital, osti ediQsada a margem esquerda 
de rio Mogy-gaaaaú, na ponto inioial da navogaçlo 
dcete rio estabelecida pela Companhia Paalieta. 

Lvga dspeie de chegar a linha férrea desta cem- 
panhia ao Porto-Ferreira, somoçoa o legar a deeen- 
velver-se, ediUcando.ac caeaa, escola, egroja a 
estabeleuado-sa alli diversec cemmieearicc qae 
tem sabida aproveitar-se da poslçla gesgraphlca da 
aava pavcaçlo que ao tornou o entrepoato da graa- 
dc perto do commcrcie de ambas aa margens de 
rie. 

Houve rssoios, aa fondar se a peveoçle, que ata 
ai} offereeaaae aa devidaa «ondiçSea de salubridade, 
am «oaaeqasnsia de repetidos casoe de fabree inter- 
miteaUs qae appareceram ; fclismente, perém, 
graças a intelligante actividade da dircetoria da 
C«Bpanhia P^uliota, fisersm-M trabalhas de drena- 
gcaa que tem pa«to a aalve da melactia oa morado- 
res daa casas qae alli se agrupam cm nemero eape- 
rier a 50. Egaal empenhe tem revelado a dircetoria 
*m sanear aa demais «atsçSsa ribeirinhas, de arte 
qee, dar.ou e «naa d« 1884, nlo teve cila aa aé 
doa aao aaaicracoc emptegadoa affectados da ea- 
'ermidade qae affagtata oa msradarM da mar am 
da tlagy-gnasaé. 

Btta anno, porém, nlo saseedeo outro taato, do 
«arte qee teve a Compaahia da envidar toda a aali- 
Citade em miaerar «« ««Ifrimaatas da aaas «mpraga- 
daa. A «baervaçla daaola qas.hlém daa trabalh<« 
do aaaamcato, f««-«o lambam mistor qao ale ao- 
jam doaaaradoo «ertea prwcitec 4o hygicac iadivi- 
daal «*>• » tra i» «•ajorar-sc o mal 

O sr aaaidar Jela Alfrodi foi recebido ao Part- 
Fcrroira   polo «r, Walter Bammasd, iucaator fC- 

;an«a «. CXC 

dar algumas InformaçOes sobre os trabalhoc daa do- 
cas e da cstaçlo datinadec ae aerviço do trafego. 

Foi necessário senetrair-se ama daa a levantar- 
se um grande galndaste para a baldceçlo das aargaa 
das lanchas para oa wagSes da estrada da ferre, pe- 
dendo oatrecias aa lanehae atracar aa daea sob cc 
wsgSes, prooesse esse que rodas es dsspssea de bal- 
deaçlo de 300 a 400 réie por tenelado, ca cerca de 
0 réie per 16 kiles de esfé. 

A dosa esti dividida em doie cempartimeatos : 
n'nm, fas-sc o serviço do baldwçlo acima referido , 
n'outre, exgotteda a agna per ama bomba (Palao- 
mstor), fasem-se coacertoe aoe bareoa destinadas a 
navogaçlo, A bomba, movida pela machina a vapor 
do gaiadaslo, retira 112.000 litros por hora, ficando 
o compartimeuto enxuto dentro de clnoo horas. 

8. ex. aesompanhado de aua comitiva;' • doe srs. 
dr. Elias Chaves, direetor da Companhia Paallsta • 
de sr. iaapsster geral da meama oompanhia, embsr- 
cen no vapor a Conde d^Eo » com destino no porto 
Amaral. 

O vapor « Conde d-Eu » até 29 do Agosto de 1885 
tinha percorrida 7019 kilometros, o oontinúa a tra- 
balhar de modo satiafaetorio. Á. imprensa da pro- 
vinsia o, com especialidade, o « Correio Paulista- 
no », ji se tem oesapado deste vapor, meamo antes 
da sua chogada a provineia, quando o almirantade 
inglês precuroa compral-o, em Londres, depois das 
primeiras experieneiae feitae sobro o Tâmisa, com 
o fim de empregal-o na expediçlo do Sadio. Esta- 
mos, pois, dispensados de faser neva doscripçle 
deste barso, oonsignando, apenas, que os rasattadea 
tem correspondido a expectativa qaa nelle se depo- 
sitavam. 

O systema do gaincho e eorrents da quo elle se 
serve para vencer aa carredeirae pide eer sinda ama 
vas reconheeido, em toda a en* utilidade, na excur- 
são de qae nes oesapassos, assim asma adisnte 
mostraremos. 

Por eoineideneis digna de cor lembrada pelae snas 
ceascqaeaeiae praticas, estava o rie, no dia 9 4o 
oorrento, qaeado embarcou e. ex, ne < Conde 4,Bc », 
aa máxima vaxante .concignada desde a epeaka cm 
que iaaagurea-sc e cerviçe do  navogaçlo. 

Nlo ebataria isso,graças ao calado do barco,a qae 
elle vencesse cem impeeilhoa ae agnaa do rio no 
mais rasos baixios. Aocoatsceo, porém, qaa, sead 
sabretnde declinado ao serviço da reboque, teve d 
"alar cerca da 0.-10 centímetros além de erdina 
rio, em censeqaencia de leva pao eaperior aa dè 
lotaçlo, motivo porqae tocea n'uma pedra alta. 
Eate accidente, aliia cem importância, apenas ar- 
raneoa dois rebites dss chapas de aço qaa revcetem 
o asco do barce, o qual fes agaa por assa orifleios 
n'nm dos oompartimentes estanques, qae fei com. 
toda.a rápidas exgattado peloe apparelhoo da bordo 

Rio abaixo, aom mais aaidento, chegou e c Con- 
do d^a > a estaçle da Prainha, a 15 kilometros de 
Porto Ferreira. O armassm do cargae esti qaaei 
prsmpto. 

As 5 da tarde ohegava o < Conde d'En >, ae Porto 
Amaral, 16 kilemetroe além, após haver trans- 
posto sem accidente ae corredeiras da Patos a Qa- 
vilosinhe. 

4a 10,000 

laxacsoa e aafartavala qae caahc 
da da pravincia. 

A aafr» de   «afé da 1886 seri   4a | 
•rrebas. 

B tade lato fei eonsegsido em maaa 4a B i 
pele, ala ha meie tampo, nlo cxiatla alli • 
mínimo inicio da oxplcraçlo 1 Beta clraamatoaala 
eaarra tedoc a elegies 4a qaa a fa «ra4a • 4r. 
Ribeiro Qulmsrles ««mo dlstlncticclsa agriMltor. 

Ne dia sagainte, as 19 horas 4a maahl 
ae Ibieaba. 

Ne Porto Amarei, atavam  os deia 
serviço 4a aavagaçlo—OwMta d'Su   e   B<o M» 
embaraaade-a a. ex. a algaaum | 
mitiva na primeira a oatroe ao •agaai». 

Ambos os vapores segairem aaparadM até a PaW 
nka, lado o Bie Bmito aa fraato • atras • TTimff 
d'Mu rebocando ama lancha arregada 4» fitisi ét 
café. 

Depois do pequena demora aa Prainha aeatl> 
nuca n viagem rio acima até o Perto Ferreira, in4a 
e Conda <fSu rebocande a Ri» M»*U» a a leaaha 
qoe a esta fira amarrada, perqaa «4 • priasairo 41a» 
pie do apparelho 4c geincho apropriado a VMMI 
as arredeirae por meio da •orrecte. 

O ultimo relatório do sr. inapaior geral 4a Oom- 
panhia Paaliata, am relaçle a ato systama, traa aa 
seguintes apreciaçlss: 

« O único maio para qaem tirar duvida carsa I» 
iaeetimavel valer deeee systema é ir vtU«. pala 
tedec oe qaa Mm visto a vapor aossi 
rebocando lanchas, fiam enantada. 
que o problema 4a navegabilidade aa ria Megy- 
gusssú a Parda, até Ria Oraade, ati raolTÍ4a 
por ate aystema, peic ale ha cerrcdelrac qaa po». 
sam deixar da aer modificadaa 4* tal modo a ar a 
adoptds o aso de gninche a arrento aa cabida. » 

8. axc. pOde verificar qaa atava cem ef«Ho a- 
eolvido o problema das corredeira, qaa aeMcmU 
cameate, ae meie de aaslisal-a, qaa pratla a 
techaicamonta no meio 4e ceram veaci4ac pala aa- 
prega do gainche a arrento. 

Antes da temer e trem exprcea 4a llaha íarraa, 
ne Perte Ferreira, assistic c exe. aa trabalha 4a 
carregamante a desarregamente aa Mui, a fa* 
acima noc referimos. 

8. axc. agreean ae exprase ao Ibiabe, •a4a 
pernoitou, vindo ao dia eegainte «hefar a «apitai 
is 2.45 da tarda. 

Abi aohavam-sc a espera de s. exe. a de saa a- 
mitiva es srs. dr, Luis Qaimarles c Antenie Aa- 
gaelo Monteiro de Barres, es queca fcraaceram 
meios de transporte até a fasends Paulicéa, pre- 
priedade de dr. Fraaoiseo Ribeire auimaries, paa 
de primeire deqacllee cavalheiree. 

EmqeaBto a esmitiva de c. exe. dirigia-a para 
aqueila propriedade, o er. senador Joio Alfredo, 
aeempanhade des srs. dr. Elias Chaves a VT. Ham- 
moad, fei, a cavallo, examinar es importantes tra- 
balhes qae actaalmcntc a cffsetuam, acerca da 
Ires ktlomctrce de dietanda. fia abaixe, aa cerra 
deira da Escaramaço, para faailitar a navegaçlc. 

Ao appraximar-ss c. exe. ferem disparadoc in 
nameree tirca do dynamitc, cem e fim de arrebentar 
oe rochedos morgelhadoa ao fondo de rio. Fei um 
espsotaealo grandiosa o das colasanas de agaa de 
mala de 40 metros de altura qae levantavam-ce do 
rio, atravessadas pelos raiea do aal, ao atrngir des- 
taa regias salvas da indaetria I 

Os trabalhos aiiadides anslstcm ne aprofenda- 
mento do leite do rie, de recha vive. para formar 
novo canal em eabatituiçle de natural alli existea- 
te.quo tinha uma curva de raio muita pequeno para 
ae Beccseidadce da aavcgaçlc. 

Uma forte represa da rechsdcc angmcBtari a vo- 
lame dee águas do novo canal, de medo a tornar 
paceivel e serviço da navegaçlc qaaeaqaar qaa se- 
jam aa vasaatas. 

8.  exe. applaodic a coregem com qaa a Cempa' 

Como Já tivemos oceasile 4a obsuvar qatmdf 
partia o sr. aensdsr Joio Alfredo para a axarala 
qoe acima descrevemos em brava traces, dais «. 
sumptos importantíssimos chamariam, ama 4a 
facto chamaram,a attançlc 4a a. ma. i a IcaUacla 
da immigrantee a a navegaçle latarior. 

Eis porqae applaadimee a viagam de a. «xe^ ia 
cojs aelerecida observaçlo doa hcmaaa a Uu aaaa 
muito esperamee para o progrcao da proviacia «aa 
elle administra tio dignameatc. 

qnaato a vicita feita ae nada alanial 4a Oa. 
calhe, indicamos cs astes de s. exe. qae 4eaotam • 
extremo «aidado qae dlc liga u preblema 4a aa- 
voaçlo deste pais. "s^ 

Quanto a navogaçlo intarlor, tsmbem abema 
qae a viagam de c. exc.alo poderá 4eixar 4a ar 4» 
mais proflaaac. 

Quem lançar cs olhae abra ama «arta 4a pra- 
viada da 8. Paulo recenhacrá asa ■4Mtari4a4« 
que a nessa aavegaçla interior ará am 4a mato 
poderosos mda da praparidada 4a aaaa agrtoil- 
tura, da aoae eommereio, 4M noasce in4actrÍH a 
sobretudo da indaetria da transporta pa via tor. 
raae. 

Tedo goverao adsraaide daa caidar aárlMaaato 
de creaçle de feeeis |a maltiplec aula 4a «aama* 
aiaçla  per cgaa. 

Momentos ha am qaa a missCa sedai 4c« gova. 
na exige a saa intcrvenpla am aaaamptaa aa «aa 
a indaetria particalar ale pôde paaar al4a4a 11- 
mitos parmittida aoe ecas preprica iatoraasaa, ca 
paase qae oe iatercaee geraes, sabre a «aaaa 4o- 
vc selar e Estado, podem eer dapreada par alia 

Ac nessas preprica catrada 4a ferre, qaaUc nlc ' 
dependam, para parta 4a aaa prespcrida4c, 4o eyc 
tema de navegeçlc interior adaptada, aana, cm 
dreumstancia algema, epear 4a laaatortavdc 
vanlagene 4a alcridede. poderiam lactar am mm 
bom systama da navegaçlc. 

8. exe. o er. conader Jalo Alfra4e aaaa 
prchenda a aaim devia camprehea4d-o. 

• am- 

Estado «erva 

. , Foi aPP"T«do, por doorato, «afctado «Ití- 
ahia Paaliata empenhea-ce ncato ammcttimra- m0> O regulamento qae dare rafar a nora 
'«, que assignaisri phaae   mcmaravsi na syste- "latrionla dos esoraro* a o arrolaoaato aa- 

^der |—a— a Uaha ém Cempanhia leglaas, ai rol a Compaahia Paaliata, qco 
■coma hitata qw a ds Paalieta, ato poda^atretan-'. o cas amitiva aa «i.-vreto fiuvl 
M, paeiM fda tsssci  ia priadn scm^aàto, d- j    Aatoa, porém- to r«:Vira«.»« 

ma de navegaçlc fluvial dt pravincia da 8. Paale. 
Ae 7 da tarda «htgoo e. exe. a fasenda Paalicto, 

ende jantou c pernoitoa. 

O er. dr. Luis Quimarlee, na aaaencia de saa 
digno pac, o sr. dr. Ribeiro animaria, esmerca-a 
om obcequier eom e maio geaerea cavalheirisme cc 
acua heapedoe. 

A vicita a esta propriedade proporcieaaa coaje 
a« ha irado proaideate da provineia para eoahoar 
dt mu am atabelMimoBte sgricela caracteriatice 
daa terraa mala farteis da proviacia e dae adisata- 
dea praceccoc eqai empregadec aoe laduetriM ogri- 
ala e paatoril. 

Com cBcito, quaate a agriceitare, tem a fascede 
os seas afesaca em terraa rexcc de primeira qaali- 
dade o cituadoe em elcvaçlo tal qaa cc toras qaad 
am aaa tatalida je livra dae geadse. Bapleadldae 
mattaa aiada alli axiitem guardando no oca adie 
virgem epelenta fature ae dcaavalvimanto doe 
piantaçSea qae, aa actaalidadc. ji constam to 
300,000 pés to cofaciroa. 

Qiinle a ladaatríe paatoril, paeen e fatauda BB- 

mcro«a eriaçto do gado avaliar, vaam o caiao, 
ji daa melheroa raçae carepéoa, ji to «raiam«a Ias 
deasas raça» eom csoalhidae lypec daqaaüea que 
cx'*tiim aa proviaaia. 

Qjkato  aee sae'inia»«« p«ra o prepare de mté, 
o  a.   R laira   Oaiaaarlae  detoa • aaa propriodato 
eom ee mais ap«rf«i(«*daa wahcciia. 

Qaaato  a  hahitafta 4a  yiMriaéarla. 4 409 mm» 

peoial dos qae, tendo nttinfido a idada de 60 
annos, rtopor  este faoto oonaideradoa   li- 

A emlmadio de SO.OOO «omUM 

1 ííüff !,"■■• arrapeB4«da da Paris Mrao 
Jornal d, Commneio qae. a 14 a ma preximTaL! 
eade, o er. Barlo de Ariaoe. Baooo miateb/ea 
Parii. dir.^.oae Ff<mem.,/. Fr.«^á, ««rto»oi 
pobliooo. ama earla da aeafarmidade àm a daõu. 
raçlc iaaerida no Dimri» Ofieimt   de IS de < 

dealaraçlo do 1 
taato ooa Paris. 

Ccaferme tivama cocaaila de aeticUr a 
•*i4i4 Frcn^mi, de 25 de Jalhe  to corrante u. 
Irataade de eaieaie d« pepel-meada aua • » ^^ 

gaU.aeu  S do Maio,   além   '- - iiimeenliiiii 
sifra ds   oiaoo mil   eoateo,   i—'Haaa   ■ a iZ 
titadoaal 

A visto 4a doclaraçlo 
com.  poia,  do aaaham   efeito  M_ 
apprahcaagae de E^numitu m-itnjtU 

■mata Cmz 

eaicfail eapra atMMh, B- 
a 

I>r«a4ao.aa. a 15 4e cenaata aaqaciin iMaBfcáa. a «Uiçto par. „ wrf w u j«ieee4a paa, sã4eafcL' 

■) 

) Carmago (Uvdra 
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OOIWSBLBIBIlItO   AMTOMIO 

U -§• ■• Arauto d* Mima* <U S. Joio 4« BI - K«i i 
€ P«t dai* MU «Id.d» korad* Ma ■ prMO»» d» 

mal ItlMttt mionlr. da .«rnuliuf.. ir. MBMlbti 
ro AmUaU Prado. 

A'. 9 hora. da maahl da.amb.r.ou a. MM. Ba 
Mlaola. oada ana Maiptata ataltldla da puro, lau- 
da á aia tmU ama banda d* maalaa. aabia ao «a- 
•oatra da raprMaaUata da patrialiw gablaala 20 
da Agaato, larsnUail» Jobilaaa aa mala aathnalaa- 
tlMa *i*aa á attaa«la aaloal, aa praaldtata da 
MBaalka, aa partido aeniarTador. 

Ma aataçlo da Barraaa, faram aaperar a Itlaatra 
■laiatra, • prMidaata da aamara laaaiaipal daila 
aldada, praaaUr pabllM. daUfada da pollala, aa 
radaatlM doa Jaraaaa da laaalldada a oa aoiaoa ao- 
rallciaaariaa ara. Anraliaaa Moarla, ■albiaa da 
Oaaha, OMUO da Oaaha, Jala Laataaa, • oi ara. 
taaeDte-aoraaal Joaqoim 8. Tbiafo, Modeato da 
PalTa. Jtla da Oanba, Júlio laralra • Maaaal da 
Oaatra. 

Aa panar a Iram por S. Jaai d'Bl-Ral foi aaqaol- 
la Batafla aandada o azm. ar. aaaaalbalro Prada 
paloa aoMaa aaalgoa Carlaa da Aaaia, iaapaator da 
laatraasla pabliaa, pala dolagade da polioia Jolu 
Vallaaa, pala aapplaata da jala maalalpal Jtaqalm 
lllalario • par divonoa  dlatlaalaa   aorraliBloaarioi 

Da BiUçIi luS. Joio d'EI-R«i. a. aia aagoia a 
tomar rapaaao oa palaaata da PblIarmoDiaa, laiao- 
asmaota praparado ; «ando aaaapanbado par im- 
■aaaa maltidlo da paro. 

Ao «bagar a aaaa da ma boopadagam aatra banda 
da mailaa am faativaM aaordaa prorompau aaodando 
oooaapiana baapeda. 

Sagaia-aa am lauto almoça a qna aativaram pra- 
■•atM maitoa aorr ligianariai aaaiaa. 

Doraatt a rafalflo (aram laraatadoa diraraoi 
briadaa pala radaator daita (elbi, pataa ara. dr. 
Jala Moarla, dr. Balbino da Cnaba, dr. Aaraliaao 
Maarla a dr. Oaatla da Coataa aa illnotra boapada, 
qaa a todoa aorraipondan. agradMaada. 

Ba tagaida o ar. Caaaalbaira Prada paraorron 
divaraaa raaa da «idada, viaitaada oa priaalpaoa 
•diBalaa pabliaaa. .     ,   .        , 

A* hora am qna aaaravemoa, paoaa dopoia da maio 
dia ambaraa a. asa. «am doa tino a Joli da Fora, 
aaoaaanbado do dlraatar da E. P. D. Padro II. • 
dra. Labo,AlTÍm • Conaaiçío, do jnii da diraito dea- 
ta «oaaraa dr. Baeta a aaitaa aorreligianarioa &•■- 
■oi. » 

Daixon bontam o aarga da abafa da poliaia interi- 
no a noaao diatiaatisaimo amigo dr. Abilio Álvaro 
Uartina a Caatro. 

O lllnatra migiatrado, jí Taatajoaamanta aonhe- 
•ido naat» prurinaia, qnar por ana inquebrantarel 
dadi«>çla palltiaa, qnar par aaa admiraral aapirito 
da jaitiça, aaaeltando o aarga da ohofe da paliaia, 
para axaraal-o iatariaamanta, aa aomago da ama 
aitnaglo palitiaa, praaton ralovantiaiimo aorviço a 

«ana* poblia» oom extraordinária abnagaçlo. 
Saaa aataa abi aatla. Ma «rganiaaçlo da paliaia 

oa mala apaixanadoa aritiaoa da oppoaiglo nlo pa- 
daram «naontrar motiToa para nma aananra aaria, 

Ma toaanta a ordem pabliaa a Ulnatra magiatr»- 
do praaadan aara taai «earto, aaargia a aat>":. Jade, 
qna, dnranta todo o tampo am qna al>; oitava no 
axaraiaio do aaigo, a imprann náo teve a ragiatiar 
nm nniao aaontaalmanta qna Tiaaia por turbar da 

modo axcapaional a tranqnillidada doi maniaipioi 

da proTinai^. 
>. litonra aniMfiada «ontinnamanta noa aaaa aaia 

aaroí iataroaiaa por alguna lapanUdoraa, qna, á 
■ambra da bandeira do aboliaioniamo, mandaram 
aadailr aaaravoi para abandonaram oi aatabala- 
«imentoi agrloalaa, da*a áa pnmdenaiaa da digno 
magiatrada, affleaxmonta auxiliado polo aaa aativii- 
•ima dalagado na «apitai, nlo ter havido.om moitoi 

muniaipioi, nmi proj««tada aabUvBÇle da «aerava- 

tara. 
TaM aarTiçoa nlo pedem deixar de moraeer a 

gratidlo da provinaia a a do governo ao dr. Abilio 

Álvaro Martina « Caatra. 
O abafo de paliaia effsativo, bontam «mponado, 

dr. Maneai Juvenal Rodrigaoa da Silva, é am ma. 
giatrado qno, por ana ülnstraçio a hoarariasimoa 
praaandentea na vida pnbliea, dava mereaar a maii 
plana aonfianfa da provinala,—tanto maia quando 
a. ax. vom aaxiliar.effeetivamanto, a adminiatraplo 
da notável «atadiita ar. conaatkeira Joio Alfrado 

Qnar aaa idéaa politUai, qaer>o modo da garan- 
tir todaa oa diraitoa •   logitimoa   intoreaiai   «oi 
lactivaa on individoaes.o novo «bafo de policia uri 
o qna tem lido napra—aomo politiao oa magiatra 

do—• kamem da ardaa. 
Aaaim, paia, a novo abafe do poliaia, «orno o na 

amtinior, a«ri,na pravinaia.uma garantia para to- 
daa aa «lasaea da «o«iedado, rani prinaipalmente 
par» a aiaaao agriaola, preoentomentoj maia praoi- 
aada qna todaa aa oitraa da aaçío legal lontra o1 

anaraUataa. 
Soja alia bam vinda.   

. Fallecon ante-hontem, na corte, o deca- 
no doa jornalistas, dr. Joaqnim Francisco 
Alrea Branco Monii Barreto. 

i».l(jjMiu«ULo «lu  Iii»ii»i|Çr«iatoa 

Na aeoçlo reipuotira deita f>lha Tau iu- 
serto nm ediul «obre a epigraptie aapra, 
para o qual chamamoi a miougao dos in- 
teruaaadoa.  

Mandou ao arahlvar aajnnta Mmaareial da Corta 
aa oagalntH  aaalraalao : 

Adolpbo de Oliveira Lima o J«o« Aogutlo do Car- 
valho, para o oommorolu do eoamiailaa de eafé o» 
oldode de Saatoa, provinala do 8. Paulo, aaplttl 
50.0004, á'a" <la  l'*mt * Oarvalb*. 

Luia aailkerme Baakhenaer o Joai Parreira Leio 
de Moura, para o eomaorelo da artlgoa da ara, a- 
riako, louça a aommlaaSaa. na meamt oidada do 
Banteo. «apitai 9Si384|t01. draa da Baakbaaaar * 
L«lo. 

Joio Oomoa Pinto • Franalaeo Carvalha da Bar- 
roo, para a eommeralo de (axoadaa na aldado da 
Campinaa, província de 8. Paalo. eapilal 100:000$, 
flrma da Qamaa Pinto & Barroa. 

Padro 8tain o Leoi>alda Qoaie>, para o aommareia 
de (aiendao, farragona, «rtigoa da armarinho e mo- 
dae na aldada de 8. Jalo do Rio Cimo, provinala 
da 8. Panlo.aapilal 20:0009,Irmã do Ltopeldo Oomoa 
& C. 

Joio Soaree d« Soaiaa Joaé Oarjlo Paraira Colrim, 
para a «ommerolo defaiondaa, artlgoa da armarinba, 
/erragana, e lança, na aldado de 8. Joio do Rio 
Claro, provinala da 8. Paalo. «apitai 17:061$210, 
tlrma de Joio Soarão A Cotrim. 

Installoa-se, ante-hontem, o Congresso 
Oymnastico Portuguex, aohando-se assim 
constituída a sua directoria provisória : 

Presidente :—Jo&o Poroira da Rocha 
Vice-presidente—Daniel   Santiago 
1* thezonreiro—José Maria  da Silva Ca- 

pei Ia 
2* thezoureiro—Miguel   Enter 
1* secretario—Narciso Moraes 
2* dito—Eduardo  Borges 
Fiscal—Bento  Augusto Carvalho 

m     
Notiaia o Terceiro Dislncto, do Pindamonhanga- 

ba qae, a S de oorranta. Aa 2 da tarda appareooa 
boiando, ao rio Parahyba, o aadavar do ar. Rodrigo 
Mareondea do Amaral, qna, conforme notioiamoa, 
ha diai, saiaidira-aa  

XhOHourui-iu de Fazenda 

HSQDanmXNToa DíSPACHA-DOS 

Dia íâ de Ncvtmbro 

Da Oaldine Antônio Pereira de Aadrada—Re«o- 
IhiJa a qnantia digam ca aro. «antador o dr.procura- 
dor flooal. 

Do dr. Miguel de Qodoy Moreira o Coita.—In- 
forma a «ontadoria. 

T)o dr. Felliarde Pinheiro de Campei Mnllar.— 
Id«m. 

De Carloa Albarto da Qima Morat.—Mem. 
De Joio Cariai da Silva Telloa.—Ao sr. oalleetor 

do Airparo para informar. 
Do dr. Aaeandlno AngaU do- Raia.—^ertiflqna-fio 

«m termoa. 
De d. Amélia Cândida da SanfAnna Leltlo. por 

aen procurador Joaé Martina ds Siqnsira —Faça-ae a 
trunsfereneia psdido. a volta ao ar. aontador para 
diier o qna «onvior reeommendar ao «olleator rela- 
tivamente a inaoripçlo do impoato. 

 ■oi 
ProducfF&o de café 

Lemoi no «Correio de Campinaf» : 
«B* extraordinária a abnndanaia de «afé a trana- 

portar, agglomerado naa eataçSea da linha Ma- 
gyana. 

«Em nm deatea ultimoa diaa ehegaram d aataçlo 
deita oidade 50 wagom «arregadea daqaelle pro- 
daato e hontem «hegaram trea trem aómente de 
Caaa Branaa. 

«A' «ompanhia tem lido impoiaival dar «ondaa- 
çlo immediata a todo o eafé depoaitade nos aeaa ar- 
maieno, tanta é a affloenaia. Já no aex de Outubro 
próximo paaaado tranaporton Ia «ompínhia o maior 
namoro de arroba» de «afi que até boje tem transi- 
tada na Unha menailmenta e eonta-ae qae no aar- 
renta ainda axesdará ao ma de Outubro a 

Foi exprimentada.ante-hontem, em Cam- 
pinas, uma nova locomotiva, destinada á 
tracçáo dos trens de cargas da linha férrea 
Mogjana. 

À experiência deo os melhores resulta- 
dos, 

  ■ 0 M  
Sabbade ultimo, doiabon sobre a cidade de Cam- 

pinaa nma abava torraneial, acompanhada de fortes 
rsjadaa do vento. 

A« raaa flaaram «empletament* inandadai, apra- 
aentando o aapeato da rica aandsloios. 

Occurrenclas pollelaes 

DIA 14 

Foi reeolhida ao hoapUia de alienados a demente 
Andresa Benediata 

Asaignarara tarma da bem viver oa oanheeidos 
larapiea • vagabundoa Bafrasie Cavalaanta o Joio 
Biraia. 

Foi reeolhido a «entrai o italiana Paalo Casalli. 
per deeobediente. 

—Em Senta Iphigenia foi preao, por abria a de- 
lerdeiro, o franMt Lnii Caa 

— cm Santa Caeilia foram praaao.Luis deCamSei 

par   vagabundo i   Joio Pranolaao   da Ou, por dee- 
ab diante. 

—Ni Hiai foi (.raae Jala de Oliveira Mandão por 
larapio e vagaboado, Ooata eala«la foi traonfarida 
para a 8aaU Ouade Mioerlao/du a Indigente Ooaa- 
nea Maria. 

UIA     16 
A* eotoçlo contrai foram rooulhi loa i Albarta 

Auguate da 8ilv<, por deaordel» ; Aatoale Jooé de 
Bouaa, volga Ohlnioha ; Laia da Campoo, vulgo 
OMUíO.. Avnlluo Maadto o Jala Bragança Pinto. 
por larapioa o vagebuada. ; Maria Aaaumpçlo, pj- 
abria e doaordolra ; u (ranMo Jean Piarro.pur «brio. 

Km Sanlalphlgaaia fjr. ■ proioo i Joio de ülir 
««ira Mouoiea.por vagabuadu; Joio Cirdtzo da Ma- 
raae. Jorge Hall a Luii Cao, por obrlou. 

— Km Santa l^eilia fui pr«aa por «brio. a prata 
Maria OoitruJaa 

IMkit i o   i»K  •A.IWTOB 

Lemes no J»rn l do Commircio : 
«Sabemoo qae u ar. oauoa.hairo Joio Alfredo Cor- 

rêa da Oliveira, preaidooto da provinoia de 8. Pao- 
lo. tem appliaadu pa tloolor nttoaçSo ao piajooiado 
melhoramoato do porto da S ulua, empregaudj n«- 
farçoa para que o «r. uugonhairu 1*. Calland uffo- 
tue alli algum examoa a ubaervaçdaa «aui quo aa 
habilito a oaneultar ácarai <taij praji-atoa pendeatsa. 
0 ar. nilnlatro do ognauUara nlo uiunoa intaiosaa- 
do pela «ouiulta do ominonte proflsoional. tori buje 
«um este uma   oonforosoia 

«O ar. P. Calluad i i inteaçlu da rutirar-ae para 
a Baropa dentro do pouaoo diuo B' muito para da- 
oajar que, entretant», poeta a illuitra esgachoiro 
doaompenhir-ae di iDOombonaia que lhe aeri af- 
fereaida.» _ 

Kauterlu de ti. Paulo 

!> PARTE; DA DE N. es 
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FOLHETIM (IO 

MATHIAS SANDORF 
POK 

PRIMEIRA PARTE 

V 

saaAjcra a DBPOII DO ]CL«AMIICTO 

(CoNlmtMfiIa) 

liam • Mada aaa aa Maa dono aaigo* flHraa a 
MB«r «baervaçU. 

Oaãa, MrtaaaaU, «Io toriaa obtido raepaota, 
Jelgmraa qaa ara aelkor eaparar Ma reoignaçlo 

Uaa «a d«aa fcoraa depoie ara difleil «oloalor e 
taapa diaorrida, a oarre parou  pala ultima  vai • 
■■d«a   rapidaaeate oa  aaiaaaa aa barga da Ti 
■iaada. 

Doaaa aaaaaU «a diaato. todo qaaata oe pdde 
ekeirTir foi qae a Mirada toraava-M aaita aapara 

Oa gritM d« poatilhlo. «a Mtaloo do obiMto. ali 
gaaanvam da «atiaaUr oo aavalloa, aajaa forradaru 
batiaa a aato aadrfn dana  ragilo aoaUakMa. 

jtlg«^M Mlliaaa aa qai havia paqeeaM b«<qaaa 
■aifcçnntno aaatrokiaa M limitM do horiaoata. 

Daaa «• traa w— oo priaioanirao podaraa onvir 
* mm d* aaa iaata. Eroa jovoao paotorM qaa U- 
«avaa arlM MrioM« «aq««aU viglavaa M aaaa 
UtnnktT d* Mbroa pralM; au iaoo era aaa iadi- 
aafla aaiío iaoa««i«aU da torra qaa paraarriaa o 
im qaal aada p«diaa vdr. 

^ilaa «ar ««va boru da aaahl. qaaado • aadar 

i havia Ifra*  poooival, doaaia. rapidaaeata 
aaxiaaa do oltltadã da entra- 

graada, a foi noMooario trn- 
rodnâ varioa  voaoa. para «vitar aJgna i 

Cmm a*«M«. IMOíI da eaMf «s aaaa ragifc aaita 
,1 lear *-   doa'i«»la paU oaaato Maior, a o-trada 

Mia havia «agaBo | 
initT da attíagir a ai 
da. A «a» rapiÍM «ra 

O j.Bnali aan «idada «ai li a «ailoaada aa aaa 
wta aaita elaveda aaáaa da aivol da «ar, todsna 
MTOM aatanada na feudo d« aa valia, mm raiafdo 
27aita.'aa eivMaairi  ' 

MaHaaatwda M 

qae aneima « agrapamento da «aaaa, pittoreoeaman- 
t« dlopaatao am degráoa. 

Pieine é a «apitai da um diatriat* qaa eompre- 
honde ««roa da viate « oinoo mil babitantoo. 

Situada qoaoi ao oantro d«si« triângulo paninan- 
lar, •■ Marlaaoa, oe Slevoa de diveraao triboo. meo 
mo «■ Ciganoo, afflaaji para eooa aidade, eapooial- 
meate na épooa daa feira*, dnranta aa qnaee fas-se 
nm eaaaeraia aaaia importante 

Cidade antiga, a eapilal da latria tom eonaervado 
a san aaraatar feadai loae vê-oe pria«ipalm«nt« na 
aaa fortaiaia, que domina algano aatabaleeimantoa 
ailitaraa aaia aodaraaa, onde eatlo ínatalladaa ao 
reparti(8 <a do gerarão auotriaao. 

O aarra paroa na poteo deoia fartaloia na dia 9 da 
Jenho. pelae dai horaa da aaahl, dopoia da naa 
viagem da qaiasa horaa. 

O «ond« Sandorf. oo ««■* doea «aapaahairoa • 
SaraaBy ap«araa-M. 

Poeaoa inatanto* dopoia eatavam anearMradoa, ««• 
paradamente. aa Mlloo ababadadao, áa qoaos ehe- 
garam d«paia de aubir una «ineoonta dográoo. 

Era a inMaanaiaibilidada aa todo • Ma rlgar. 
Comqaanto nlo tiveaoom podido ter noabama aaa- 
muaioaçIo aaa trooar aaa palavra, Mathiaa 8ao- 
darf, Ladialáa Zttkaar e EaUvIo Bathary ed tinhaa 
aaa prM«aapaçIo : 

Como pdd« «or deaeoberto o aagrade da «onipirn- 
çlo f Sana   o   aoaoo   qna pia a paliaia na piata da 
traaa f   Entretanto  nada   podia   ter traaapirad* 
Mia M troMvs aaia aaahaaa «orroapoDdouoia aa 
tra   Trioole   a aa priaaipaM eidodoo da   Hungria « 
da TraaajlvaBla 

Soria uma trakiçla I Ma« q««a podia oer o tra 
kidor f Ifaaoa ao foi aooMonaa • aiBga«a. No- 
akaa papal tiaka Mkldo noa mloa do am oapila 
Todoa oo daeamantaa Mtavlo dMtraldoo. Padllo dar 
baoaa naa oant-a aaia raMadltaeda «aaa da Aojaa- 
dotta, que alo aaaoBtrariia uaa aota laipoita. 

E a iooo aoamo qaa tiaha ao nt oi Jo. Oa agoutoo 
da paliaia aada tiahlo daoMbarte. a ala Mr a grada 
qaa a aaada Zathaar ala tinha doatraido, porqne 
Julgava panlvei lar aiadi qaa «arvir-n dal.a. 

Por doogrnça, oaaa grada ia Mrvir da provo, por- 
qa« ala aoria paaairal «xpliMro ooa aapraga «saio 
a ao iaitmaouta do aaa Mrraopoadaaaia aa 
aifra. 

Ba oaaaa, e íMO o» proroa liata igaora.lo, la- 
do b*««ava M na odpta d«<iM bilhete qua Saraay, 
do ooaaiToaoa oom 8t>aa Taraalhal, liaho aatrrga- 
Jo aa goverBodor da Tr.oau, dapoia da havar roota- 
bolM da * Ms'.* «Iara. MM iaaa, iafaliiaiaata, devia 
boolor para b«M da aaa aaa«nc4> da aoureiraj»-» 
ooalra o oagaranja do Botado. 

RI* «ra prMiM aaaia poro levar • ooada goadorf 
« «a aaaa aaigaa paraaU uaa janadoçlo Mpaoial, 
oa tnòaaoi ailitar, qna ia prooadar atliUr- 
oMata. 
■alrataata, kaava na Inhidor, a OOM aia «atara 

loaga. B«ixaad«-M prondar, aaa dioar palavra, dai- 

14623 2:000) 17175 1:000$ 
14624 100:000» 17688 1:000$ 
14625 2:000$ 674 500$ 
871 1:000$ 1055 600$ 
872 30:000$ 2524 500$ 
873 1 ono$ 3188 500$ 

15430 500$ 4196 500$ 
ir.43i 10:000$ 5491 500$ 
15432 500$ 6964 500$ 
13073 200$ 9118 500$ 
13074 5:000$ 11083 500$ 
13076 200$ 11309 500$ 
8315 2:000$ 13677 500$ 
14288 2:000$ 13864 500$ 
14824 2:000$ 13922 500$ 
16407 8:000$ 14715 500$ 

469 1:000$ 14734 500$ 
1082 1:000$ 15128 500$ 
3031 1:000$ 15416 500$ 
4600 1000$ 16777 500$ 
5004 1:000$ 16997 600$ 
6275 1:000$ 18226 500$ 
10337 1:000* 18340 500$ 
10515 1:000$ 18584 500$ 
13451 1000$ 18970 500$ 
14475 1:000$ 19128 500$ 

Liaiixin, 13 da Movembro 

Pall«««« hojoo «eoMlhaira Anaolio ■ Hraaa«aap 

Calauldi, 14 de Nuwaiubro 

Ji oomaçaram ao aperaçdaa allilarea Mntra n 
Virmania. 

O aioroll > iaglas jd trenapoi a fronleira,o avaay> 
a marobaa farçadae aobro Muc I .lay, oapital di roí- 
no birmanlu. 

Vleuna. 14  de Nuveuibru 

O rol Milau olo qnis doixar de atleoder por mala 
lompo áa aoiniaçòao do povo aervio, qae raelamava 
naa aiçlo armada para obter aaoraaoimo do aeu 
torritaiio. 

II JJU (ei p*U b.cvia daulaiada oOlaialmontoa guer- 
ra á Bolgarla. 

8a o luta Uoar loaaliaaiU ontro naloa dona povoa,o 
faetu nfo toa. gra . iduJo : u parido t 'do é qae laia 
traga a oampo algjma patODaia do primeira ordom, 
a qai< faiá 'I nuvo reviver a aat'ga quaotte do 
Ononto que o tratada de Borlioi «üaaogulra abafar. 

Vlonaa* 14 de Novembro 

Ji oomocarom ao hoililidadeo entre a Servia e a 
Balfartai 

Parlz, 14 de IVovcmbro 

A oamara do< deputado* alogoo para praaidonta 
doa aaaa t'abalh»* o ar, Ploqa^t, qaa ji ÍAra pre- 
aidanto d* extiaati «.imiini, qaanda o ar. Brlaaon 
organlaau u   miniateria de  quo ó proaideate. 

(Ajrancta H, »as.) 

Da   14001 a 14700 eatlo premiadei «em 
»OOâ 

Da MOl a 900 nitSa prnmiijdcs «om lOOâ. 
Da   1»401 a IKtfOO   «atSo pramiade* «om 

tUOtã 
Da   ISOOl   a 13100 eatlo premiada* «om 

40d. 
Eatl» preixínda» «om 20$ todo*  oi namoros ter- 

minadug em S a 4 

Dnrecte todu e. noite da  honlem  eotaervcu-ee 
apagado o eumbaitor n.  649  da roa da Canaeiçlo 

dit«3t(adOi» a M. l'uulu 

A«haa-*o beopadados na Hotel de França, «hega- 
d«8 hantem, ai ira. t 

Manoel Ribeiro de Carvalho 
Eugênio July 
Atuanaio da Camargo Novel a famil» 
Alberto da Nioa*. 

TELESRAI8BAS 
Rlo-Orande» O de Movembro 

Nlo é dnvidoa» a viotoria «oaaarvadora na pró- 
ximo pleito eluitoral. fc'malta paiolvel qae a*r. 
Silveira Martina afio sooaigj fitar alng»r » matado 
deasa* aandiduto:. Nu* eleiçAaa maniaipaea do 4° 
«irsalo, altim^m ate feit»* em diatriotaa oade os 
libarae* astav»m em mairia, venaorata ut «anaer- 
vadorea 

Na 5° «iroala a partido   eati unida a forte. 
Ha ama deaiaraçlo do direatoria do partido li- 

beral d» Baerstilhada negando a aatoriduda <i» she- 
fe, «ajaderrota promove   pelo  abatençSo. 

Em Santa ViatoiU ha lambem   divargenaiaa. 
(Diarto de tfotieiut) 

Con«taiitlnoplas13 de Nfovembro 
Paroa i qae liosu rsaolvida pela maioria doa mem- 

bro* da «on(«reoeU quo a govarno do Salllo 
mandará para a Romelia nm govarnador provisório, 
reatabeleasndo aaaim a ttatu quo ante, e qae seriam 
nomead.a «ommiaaSaa de iaqaaríto qua, traaapor- 
tandaae para us Ba kaoo, tratar iam do.oonheoer qaae* 
a* verdadoiraa aapiraçSas das popnlaçSo» bolgara > 
rnmaliata, e de aoaordo «om o qaa viaaaom a oaber 
elabararitm aa aaaa para«er«a. que aeriam aubmet- 
tidoe i apreaiaçlo dae loteneiaa aignatariee do tra- 
tada da Bsrlim 

perdoado maia tarde. ««<« trabidor devia arradar da 
ei toda a deaaonflança. 

Era «ore o jogo de Saroany, quo havia de jogal-o 
ati o flm. aom o aaigna-frio «om qua fasia Indo. 

Damalo, o condo Bandorf, eug nado par eaae tra- 
tante, a quem nlo o tona eido em aaa lugar 1 ettava 
reoolvido a tudo faier para ionoetatal o. 

Nlo lhe aari a difflail, pana».a elle. moatrar, que 
Saraary nnaat |to.aira parte na «oaapiraçio, nlo 
paaaav» de nm oimpleo «outadar, roaentemente 
introdnsido am aaaa da Ladialio Satbmar a oaMrro- 
gadn oniaamenle doa nogoeioa partioularei do «on- 
de, qna nada tinhlo «om a «onapiraçlp. Se foaia 
nMaaoario, invotarin « taatamunho do banqueiro 
Silaa Teroathal porn iaaoMntar a jovon aaix<iro. 
Mio duvidava, paia, da abaalviçla de Saroany. aomo 
campiiae. na aaao da Mnoaguirem aa aataridadaa 
aataboiaaor a aaauaaçle. a qna ainda ala lhe parMia 
demonotrado. 

Em anmma. o govorao anotriaM ala daria «abar 
aada da aonopiraçle. a'éa doa aonapiraloraa da 
Triaite. 

Oe tem parti Ja-iia aa Hungria a aa Traaaylva- 
nla arlo-lka obaolutaaanta deaooohtaidoo. Nlo 
exietia nonham vestígio da aaa «amplUldade. Ma- 
thiaa Sandarf, Eitavla Bathary e Lado ái fothaar 
ala pidilo poii, ter a menor rMaia a e ao reapo'to 

Qaiuti a oi, oilavlo raoelvidr* a negar tad*. a 
menoa qne lhaa aproaantaaaam naa prova mata- 
rial. 

Noata aaao ooborilo our ifloar aa aaaa vidaa. Ou- 
tros amprebenderila algaa dia a aaviaanta qua 
abortou. A aaaoa do iadopendeneia anaaatrana maio 
tarda aavoe ohefM. Elloo. M (oa««m« adamoaiaa, 
MBfoMarlIa qaaao «ria ao aaaa aaparauçaa. Dirilo 
o Ia quatiabia   eaviata, Umqaa Mria alaaaçado 
algaa dia 

Nam prooararilo dofaalor-ao   a   pagarilanobre- 
aouto a partida qae baviío perdida. 

Nlo era aaa rool* qaa a ooa io Saadarf a oa aaaa 
Joio am gaa paaaavaffi qa« a aoçgo paiiaial tiaha 
aido aaita limitada aoaoo aogMia. 

Ba Bodo, ea Peoth, aa KlauMaburgo, aa Uia 
a* o didoa aada a taovimoato devia M prodasir, aa 
sigaal dada da Triaota, oa ogaslee, aa via tinham 
praaarada vMligio* da aaBapiraçla. 

Eia par qua a governa tinha praoodida «oa tanto 
•agrado i priala daa troa aka'M d« TriHla. So aa 
liakt aaoaraarada na fartalaaa da Pioiao, oo ala 
quaria qaa a aoliaia M oopalkaaa*, aalM da lar a 
aaa deofooho, a'^ oaporanio qao algaaa air«aa<- 
taacia revalaaM a« aatoroa do bilhoto «a oifra. di- 
^giéa i i.u.iai õa iaoria : !■•« foada vats aia- 
ga'»a oabia. 

BOM oaporança foi aallograda. O «ignal aaparado 
nlo foi dada a ala daria eí-lo. 0 aoviaanla Mta- 
T* paralMada, pala aeaaa. aaaaataaaaaaata. O 
gailiraa. >o'*. lava da iiaitar-M a taxar julgar a 
Ma de Soadorf e M ean^ trM eoapliaM pala «riaa 
da^Ma traaiçla. 

a isMattfafiw  «xiga»a   algas* 

SESSÃO  ORDINÁRIA DE   U DE 
N0VEMBU0 DE 1885 

Pretidtncia do  sr.   dr.   Aníonto Pinto do 
Rego Freitas 

Ao? 11 do Novembro do ^SS, "esta impe- 
rial cidade de S. Paulo, no Paço di Gamara 
Muiiicipal, üuiupareceram os sr». Tureadores 
RcgT Frcitos, Raphael de Harros, Lopes de 
Oliveira, Dutra Rodrgues, Luia Ferreira, 
Nicoláu Baruol, Nioolàu Queiroz e Franzen. 
O sr. presidente deolarou aberta a sessBo. 
Foi lida o aj provada a acta antecedente. 

O sr. Raphael de Barros requer que se faça 
na ucta a seguinte reotifícação : Que na «on- 
ferenoia que teve o sr. presidente da câmara 
com o superintendente da Companhia da Es- 
trada de Ferro Ingleza, acerca da abertura 
da rua Nothmann e reabertura da rua do 
Bom-Retiro. este havia declarado ser muito 
(iiffici! a renho-tura desta ultima rua, e não 
tio eonveniouto porque a companhia presta- 
va-se a ubriisa sua custa por baixo do nivel 
!os trilhi s a rua Nothmann assim como a 
franquear a passagem da rua das Gancellas 
onde conservaria uma porteira sem nenhum 
o:ius para a câmara. 

T"^^ XPEDIENTE 

Cio do sr. vereador Jofio Antônio Ri- 
éiro de Lima, datado de 5 do com ute, com- 

muuicaude que achaado-se em ezercicio do 
cargo de collector das rondas provinciaes da 
capital, e em observância das disposições do 
art. 230 do Regulamento n. 8213 de 13 de 
Agosto de 1881, e aviso n. 367 de 12 de Ju- 
lho de 1879, não pôde continuar a oecupar o 
cargo de vereador da câmara, que exercia.— 
Providenciado. 

Do engenheiro da câmara, dr. Nabor Jor- 
dão, solicitando exoneração do cargo, por ter 
sido nomeaio engenheiro fiscal da Estrada 
de Ferro S. Paulo e Rio de Janeiro, deixan- 
do na secretaria da câmara os papeis e plan- 
tas, junetamente oom os instrumentos que se 
achavam em seu poder pertencentes a câma- 
ra, remettendo igualmente uma nota dos 
trabalhos que se acham em execução. — Foi 
concedida a exoneração pedida — e por indi- 
cação do sr. Dutra Rodrigues foi resolvido 
qu ■ se officiasse ao mesmo louvando e agra- 
decendo os bons serviços por elle prestados a 
municipalidade, o que foi approvado unani- 
memente. 

O sr. Franzen, pedindo a palavra propõj o 
dr. Francisco Carlos da Silva, para o cargo 
de engenheiro da câmara. 

O sr. Nicoláu Queiroz, propSe igualmente 
para o mesmo cargo, o sr. dr. Eugênio Bar- 
bosa de Oliveira. —Foi approvada a indica- 
ção do sr. Franzen, contra os votos dos srs. 
Nicoláu Queiroz, Dutra Rodrigues e Nicoláu 
Baruel, ficando portanto nomeado o dr. Fran- 
cisco Carlos da Silva, e prejudicada a pro- 
posta do sr. Nicoláu Queiroz. 

dia» Poi, poie, lómeat* no dia 20 de Junho qne «o- 
meçoa a inatruaçio do praaaaaa pala interrogatório 
do* a««aaadoa. Ni» furam acraadoa, e *ó «• torna- 
riam a ver peranta oa aone jaiiea. 

Foi a um conaelho de guerra que o geverna «on- 
floo o jalgamont > do* obefj* da «ampiraçlo da 
Trieote. 

Todaa aabam qaanto. é eammaria a inalrneçlo 
doa prooaoaoa anbmatlidoa a aaaa juriadUçlo oape- 
eial. qaanto alo rapidoa ** dobate* a a ex eoçlo 
daa auaa aentoaçaa. 

Foi o quo oo deu aeaae «aio. 
A 25 da Janho, o aonaelho do guerra reanio-ee 

em nma daa aalaa da fortaleia de Piaina a, nona 
meimo dia, oa aaeniadoa Mmpareeeraa peranta a 
tribunal militar. 

Oa debata* alo mriaa noa longoa, nem agitn- 
doa, porque nla devia haver nenhum inoidanu. 

A Mulo do aonaelho de guerra oamoçoa ia aara 
horaa da manhl. 

O aonda Bandorf, o aonde Zathaar a a profeoaor 
Eateilo Balhorjr por um lado a por outra Saraany, 
onaoatraram-ao, pela primeira vex dopoia da ana 
enearaoraçlo. 

O aperta de mia qaa M»th.-« « ei MU dali ami- 
gai trocaram no b^nau <!ol a««naadao foi «ame nm 
navo tMtamanho, am nova aaadrdo daa Mnliman- 
too quo oo uniam. 

Um gaato da Ladialio Zathmar e da Eotavlo Ba- 
thary deu a aalander aa aonde Sandorf que oe 
doia Mofiavam-lha a larafa da foliar porantoo oon- 
Mlho. 

O quo o «oade Saadarf tiaha falta ali oatto era 
bea feito. O qne «lia diateoM paraate oo jaiioo ao- 
ria boa dito. 

A audieaaia era pabliaa, iata i, aa pariu da nla 
da ««aMlho Mtavam abortai. Betralaata, poaea 
gania li apparaua, porque a prooaMo alo tiaha 
Iranopirad*. 

Havia, quando mailo, vinta MpMladarM da poa- 
Mol da forlalaaa. 

Camaçaa-M par var.ãmr a idontidada du poo- 
"•o Logo dopoia o M ido Saadarf parguatan ao 
prMidanlada aonaelho qaal ara o lugar aa qua alia 
e aau caapaaheiroa aatavaa Mada jalgadoa ; au 
a aaa carfaota ala lava raopoata. 

Toado aid> taabaa oitabo. tida a ideatidada da 
sarnaj, aaia aada dioao qua foaM da natarasa a 
ooparar a na nan da Ia nu Mapiakoiraa. 

O /'te timile do b lhota. Iraifa«iraaaat« aalrogoo 
i p-ma, foi aproMutalo ooa aoaandao. 

Qaaado a ralator ç • -. it»o-lho* M uatanavaa 
lê» raaoètia a origia,. d. juaota ooja »4,i, ian foi 
aprooaauia. rMpaudoraa qua on a -rtruat* qaa 
dana aproMBlar provaa diaw'. 

Boi » ata d«*U raryoota aaatraraa-iàn a grada, 
no havia mé» aaaaatrada ao qaaru da Ladialia 
lalAanr. 

O aonda Saadarf a M aanpaahaim aSq aadaren 
«•r»r qao aan grada aativaan aa oaa aatar. Con 
iTiftt.ra Tiaudan   poan  aaieaUi, aãd» havia a 

Do administrador do Cemitério, apraien- 
tando a conta dai duipusaa feitas no dia da 
tiaados, oom a mina e duooraçKo da oapella, 
na impartsaoia de ri. 7I$340 —Pagno-io. 

Do mesmo, pedindo pagamento de réis 
8T$ü40 de duspezas feitas com aterro da 
frente e portlo do Cemitério e outros servi- 
ços.—Ao contador para   examinar a conta. 

Do mesmo, apresentando o balancete da 
arrecadação do mez de Outubro Mudo, na im- 
portância de n. 246$000 e pedindo diversas 
providencias.—Com informação do contador. 
—A' commissão de contus. 

Do veterinário, com o balancete do mez da 
Outubro findo, domoustraudo o saldo, untra- 
gue ao procurador de rs. 343$170.— O mes- 
mo despacho. 

REQUERIMENTOS 

Da Companhia Carris de Ferro de S. Paa- 
lo, pedindo consentimento para fazer a liga- 
ção da linha da rua da Beneficência Porta- 
gueza com a da rua do Ypiranga, faeendo-sa 
o percurso só por esta ultima, evitando a 
curva do largo de Santa Ephigeaia. — Defe- 
rido, couimuoique-se a companhia a conces- 
são feita, devendo ella tirar os trilhos a 
deixar a rua devidamente concertada. 

Do Francisco Correia de Moraes, pedindo 
guias na frente de sua casa a ma do Dr. 
Oalvão Bueno n. 54.—Ao contractante. 

De Mtnoela Fortunata de Andrade e Fran- 
cisca de Paula e Oliveira, pedindo gaias em 
frente ao portão no terreno qne possuem á 
rua de S. José.—Ao contractante. 

De Filoteo Beneduoi,pedindo levantamento 
da caução sobre a conservação do calçamento 
da rua das Flores, visto já ter esgotado o 
praso de seis mezes, com informação do eage- 
nheiro e contador, e importando em réis 
1:001$897.—Pague-se. 

Do mesmo, pedindo pagamento de guias 
collocadas na rua de Santa Rosa, na impor- 
tância de rs. 8Ü0$S07 deduzida a caução da 
88$978, com informação do engenheiro e 
contador.—Pague-se. 

Do mesmo, pedindo pagamento da quantia 
de rs. 24$ 150 importância de 34,m50 de sar- 
geta feita na ponte do Piques, oom visto do 
sr. Aquilino do Amaral e Contador.—Pa- 
gue-se. 

2» PARXB 

PARECERES DE COMMISSÕES 

A commissão de obras, a quem foram pre- 
sentes 16 propostas apresentadas em con- 
curso para o serviço da limpeza publica da 
cidade, tendo-as detidamente examinado, 
chegou ao seguinte resultado : 

1*) São essas propostas assim classificadas, 
segundo os seus preços annuaes : 

1° Manoel Bernardo da Rocha Jú- 
nior 

2* José Bertiue & Comp 
3° João Correia dos Santos 
4* Juvencio Salman 
5* Manoel Bernardo da Rocha Ju- 

nior 
6* Estevam Bigongiari 
7* José Coelho de Souza 
8o Pompen Souvero 
9° Salles & Irmão 

10 Manoel Eugênio dos Reis 
11 Nicoláu Freire 
12 Ângelo Fenili 
13 J. A. de Carvalho & Comp. 
14 Eatevam Bigongiari 
15 Francisco Antônio Pedroso 
16 Manoel Eugênio dos Reis 

18:000$ 
18:996$ 
14:400$ 
15:000$ 

15:000$ 
15:480$ 
16:200$ 
16:500$ 
16:800$ 
16:800$ 
17:000$ 
17:280$ 
17:400$ 
17:684$ 
19.140$ 
20:000$ 

2') Destas propostas as de ns. 1, 2, 3, 4, 
7, 8, 9, 10, 11,12, 13 e 16 propdem-se em 
geral aos mesmos serviços até hoje contrao- 
tados, isto A, fomente o relativo a limpeza 
da cidade. 

S") As propostas ns. 5, 6, 14 e 15 pro- 
põem-se ao mesmo serviço e mais aos se- 
guintes que oom elle tem relação : 

N. 5, todos os concertos da qae necessita- 
rem as ruas que estiverem no contracto da 
limpeza ; 

N. 6—todos os concertos de que necessita- 
rem as ruas   calçadas  actualmente * 

N. 14—a conservação das mesmas ruas 
calçadas actualmente e mais a do apedrega- 
Ihamento das ruas do Barão de  Itapetininga 

rnponder. Porque, «e cm a applinglo dona grada 
padia-ae ler o bilhete oryptographada, ana bilhat* 
tinha ineonteiUvelmente «ido r««abido pala* «««a- 
aados. r 

Eatea «onberam entla aomo a «agrado da «onipU 
rocio havia «ida dMioberto a am qaa M bamva ■ 
atauiaçlo. ' " 

Oeoae momento em diante aa pargoritai foram fol- 
ião um muita pruialo a u raapoitu dada* da 
meeme modo. 

O «onda Sandorf alo pedia mais negar. Fallon. 
paia,em MU nome a no doa oana dom amigao. Bllaa 
tinham preparada am movimento qna devia roíaltar 
na aaparaçla da Hungria da Áustria, dopoia na ra» 
canatitaiçla aatonomUa do reina doe antisoi Ma- 
gjraroo. ■ 

A nla ur n ma prialo.Uria arrebeatada,a a Haa- 
''uigfe.gggW1 'l" •■• •■«•••■•••■««a. 

Mathiaa Saadarf. daado-M uao aheie 4a MUBU 
raçlo. qnis attribnir naa aeu* «a-rén aa naptlM» 
«nadaria. Bilu, porém,protsalaraa aontra ai aaia- 
vru do Mada a raivlndiaaram, um a honra da ter 
•ido «ene «amplia**, a haara da aompartlr a saa 
««ria. r^ 

O debate ala podia ur longa. Domai*, qaaado • 
praaidonta da Mnaelha intorrogou o* ueaaadao a 
rupaito du aaao rolaçSea, «UM reaaoaraa rtapaa- 
der.  Nonhum aaaa foi pronaraiada, neabua daria 
•«l-O. "•»•- 

-Oo   oouborM   tôm ao  aoMao   Irn nbaçau. ru- 
pondou almploomanU • «ond« Sandorf, « Stas da- 
vam baotor-lboo. 

84 ir** «abeçaa, porque a nada Saadarf trataa 
entlodo doooilptr Sjroaay.nm javoa aaixatro, «n- 
pragada aa ouo do Ladulio Zathaar. as virtad* 
da rMoaaaadaçlt do banqueira Silu Toroatkal 

Sarnav uaflraoa u palavra* d* uada Saadarf. 
Nada aalxa da «aaapiroçla. Fiaoa aorprahaadida 

quaada oouba qaa aoaoo aarada paaiin do Aoqua- 
dolto traauva-n uaa a iaap.raçla aoatra a MCB- 
rauç. do Botai. So ai. protutia a. a a aaa U da 
na prialo.foi parqaa ala nbia da qaa n trotava 

Noa a nado Saadarf noa «Ua oaooatraroa difl- 
oaldoda aa Mtab^laoor aeu / 8t.,a é provaral aaa a 
W*** 4» «"•"• t«»^" apinila faraada a saen 
reopeito Toa bam. da aooird* Ma a opiuilo do ra- 
laur a aooiaafío da S.roao, nlo proaigaia. 

Palu dau horu da tarda, torainadaa n '-*■  
a nalaaça lailego   pf,f„!d.       •"••••• «^ataa, 

O nade Matkiao Saudorf.o nado Ladialia foth- 
**f* *.!*!**■» EaUva Balharj, ooaviatoa da 
ali* trahiçlo. f*-a« aaadaaudaa t poaa «a aorla 

Ua «*ad«aaad«o daviaa aar aaa a* daa aataa timtm 
aaaaa no paia* da fartalaaa. ^^ 

aa^o"**'** ,*H* U*" 4"l,0  '•t«"W*»«««*» 



mtMDo rkVUMTLtm-n i» Kormhn te UN 

48 

ro, 

Tinto* Oluoo d« láargo, Bambe« o Ulo- 
ri»; 

N. 16—oouervar o apuilre^ulhamauto d 
nu 4a aiorla, Qaltto Baeuo e Yurguair 
faiando Ji •■ ooaoerto* de quo aeoeatita a 
primsira, faaer a llmpaia do rio Tamandaa- 
tobj na parta um quo atraTuaia a oidude, e 
•noaminhar o ourao do anas agaaa. 

4%Ápropoita u. 10 propOo uma nova 
organuacAo do aarriço da limpwa, ma« pelo 
qual eleva a Ra. 20:00<)$ÜOO a aanaidade, o 
qae pareae maito.somenio para o aervigo da 
limpMa ; eatrotauto por um requorimento 
apreaentado addioioaa*tü a oata proposta e a 
n. 10 (que ó do muamo proponoutu) a oouiiur* 
Taçlo da ma da Uloria o hmpeia do rio Ta- 
mauduatehj. 

Uui ooaolutffea eatabeleoidaa resulta : 
1* Se ouioudor a oamara dever ooutiunar 

a fazer contraoto somente para a limpeaa, a 
maia barata é a de n. 10, qae entretanto 
uio offareoe flador, e de cuja idoneidade nau 
tem a oommiastto sotfioieutu oouheoimento. 

8* A oouservaçfto do calçamento das ruas 
calçadas e do apedregulhamento de algumas, 
apretentado uaa propostas us. 0 o 14, bem 
come todos os concertos du quo uuoessitarem 
u ruas em que houver limpesa na n. 5, pa- 
rece muito conveniente aos interesses ecouo- 
micos da oamara, e aos da boa viação publi- 
ca, não devendo por isso ser   desprusados. 

3* Ha na proposta n. 15 a addiçSo da 
oonservaçSo do apedregnlhamento de algu- 
mas ruas de muito transito, como a Gloria o 
Vergueiro ; oa coucertoa de que muito carece 
a primeira daquellaa ruas e a limpeaa do rio 
Tamauduatutiy, serviço este novo, o que 
muito deve concorrer para a salubridade da 
cidade, o que parece determinar a decidida 
■nperioridade desta proposta, pois nos con- 
certo! de que necessita a rua da (iloria, te- 
ria a oamara de despender quantia talvez su- 
perior a que serve de differença entre esta 
proposta e as do grupo anteriormente exa- 
minado. 

4* Â proposta n. 16, mesmo com a ad- 
diçlo do requerimento, que sendo extra pro- 
posta parece n&o dever ser tomada em cou- 
aideração, flca inferior a do n 15 que quiz 
imitar, nos concertos da rua da Gloria, cou- 
oervaç&o da rua do dr. Galvão Bueno e eu 
oaminhamento das águas do Tamanduatehj, 
e 4 inferior no preço. 

5* pelo que, se entender a oamara dever 
escolher entre as propostas do segundo grupo 
parece mais vantajosa a do n. 15. 

A oommiasSo pensa que deve ser preferida 
pelas razões expostas a proposta n. 15, cujo 
proponente julga idôneo, desde que aceite a 
cláusula de conservação do calçamento das 
ruas calçadas por parallelipipeáos ou de alve- 
naria aperfeiçoada, repondo ou substituindo 
as pedras que se deslocarem, devidamente 
ligadas, e dando flador. 

S. Paulo, 10 de Novembro de 1885.—Ma- 
noel Antônio Dutra Rodrigues.—Nioolàu de 
Souza Queiroz. Posto em discussão o pare- 
cer, o sr. Franzen apresenta a seguinte pro- 
posta : 

Não parecendo regalar que a câmara dê 
preferencia a ama proposta pelo facto de 
oomprometter-se seu signatário a fazer mais 
do que a oamara exige em seu edital, mas 
oom grande elevação de preço ; 

Proponho que a câmara annullando este 
concurso, abra novo com as bases da proposta 
preferida. 

S. Paulo, 11 de Novembro de 1885.—Ga^ 
briel Franzen. Posto a votos o parecer da 
commissão foi ella approvado, contra o voto 
do sr. Franzen e prejudicada a proposta. 

A mesma commissão, tendo examinado as 
propostas apresentadas para os serviços da 
rua do Paoaembú, é de parecer que se aceite 
a proposta de^Autonio Manoel Guerra eFraa 
cisco Antônio Guerra pela quantia du Rs.., 
1:550|000 lavrando-se o necessário contrao- 
to.—Manoel Antônio Dutra Rodrigues.—Ni 
ooláude Souza Queiroz.—Approvado. 

A mesma commissão, tendo  examinado as 
Sropostas para calçamento a parallalelipipe- 

os da rua do Brigadeiro Raphael Tobias até 
a rua de S. José é de parecer que seja acei- 
ta a proposta de Guilhermino Antônio de 
Godoy, layrando-se o respeotivo contraoto.— 
Micoláu de Souza Queiroz.—Manoel Antônio 
Dutra Rodrigues.—Approvado. 

A mesma commissão, tendo examinado i 
petição de José Vieira de Moraes contraotan- 
te daa obras da rua do Conselheiro Crispi 
niaao, é de parecer que se mande fazer as 
sargetas, ficando o sapplioante autorisado pa 
ra osao aerviço pelo preço minimo dos últi- 
mos contraotos com aría, e aasignando pre- 
viamente o contraoto na secretaria da câma- 
ra.—Manoel Antônio Dutra Rodrigues.—Ni- 
ooliu de Souza Queiroz.-Approvado: 

A mesma commissão, tendo examinado o 
«baixo aasignado dcs moradores do largo do 
Resario pedindo a remoção do kiosquo ali 
existente, em vista da informação do fiscal 
do diatricto, é de parecer que seja a reclama- 
ção indeferida.—Manoel Antônio Dutra Ro- 
drigmea.—Nioolàu de Souza Queiroz.—Ap 

A mesma commissão, tendo examinado a 
naticão de flonriqme Sastrô, propondo ajar 
Snaro l»rgo de S. Bento, ô de parecer que 
•eia a petição indeferida, em Tiíta,da infor- 
mado ío dr. engenheiro.—Manoel Antônio 
Datra Rodrigues.—NlcolAn de Souza Quei- 
roz.—Approvado. 

O ar. presidente indica que a câmara 
mande ajardinar o largo de S. Bento, íazen- 
do o engenheiro a respectiva planta e orça- 
mento.—Approvado. 

A mesma commissão tendo examinado a 
aeticão de ioa* Mariano Garcia offerecondo 
roamaniwna roaqueabrio no bairro da 
Motea em terrenos de sua propriedade, 4 de 
^ocr q«e aej* * mesma aoçeita  em   vista 
SrXiaçIodo dr. «^helf0;-"a°e

n
el 

^tonio Dutra Rodrigues. Nicolau de Sou- 
ao Qaeiroz.—ApproTado. 

Aoommisaãodejuatiçaède parecer qne 
■eia indeferida a petição de José Pawali- 
*£ mm viata .da informação do procu- 
íSflr —Maaool Antônio Dutra Rodrigues, 
ííooúu de Souza4Qaeiroz.-Approvado. 

Amaama eommissão examinando a petição 
de PeBsberto José de Carvalho, pedindo li- 
ÍLlrllrt ter o seu botequim aberto a noite. 
AA^SLear em viata da diaposição do art. 
tÍJSSí de poataras, que aeja a petição 
i2e£ridí-M.niel Antônio Dutra Rodri- 
Ííí    í^colaude Sou-  Quoiroa.-Appro- 

^■emna cmmmsio teod» examinado a 
-eti<Ír^ParantiIzolla.éde   jfMf T" 

!2i£íiíSlSÂntomo Dutra Rodngue.. 
^ USS» do Ajurai, ío»q« ■*»«*"*• d^e" 

levaçfo de multa, mas somente de deelarar 
não existindo a mesma multa, por carência 
de objeoto. A oamara aão deve sustentar 
pleitos, com prejuii* de seus cofres.—Aqni- 
lino do Amaral—Não foi approvado o pare- 
cer. 

A mesma coounisião é de parecer so man- 
de pagar a Antônio Teixeira da Silva a 
quantia de ra. 30$000 pela verba meias cus- 
tas.—Manoel Antônio Dutra Rodrigues, 
Nicolau de Souza Queiroz.—Approvado. 

A mesma uommiasão é de parecer que se 
mande pagar a Miguel Luzo da Silva a quan- 
tia de rs. I10$000 pela verba meias custas. 
—Manoel Antônio Dutra Rodrigues, Nico- 
lau de Souza (JoSiroz.—Approvado. 

A mesma ouuimiasão toudu examinado a 
petição de Carvalho & Filho recorrendo da 
deotzão da câmara, e remettida pelo exmo. 
presidente da província para informar, é de 
parecer que se informe com a copia dos pa- 
rucores da oommisuão.—Manoel Antônio 
Dutra Rodrigues, Nicolau do Souza Quei- 
roz.—Approvado. 

A oomiuistão de orçamento examinando a 
JJOU.-UO em que Graciano Brauo pede des- 
classifloaçio do lançamento de imposto em 
que foi collootado, é do parecer que seja in- 
deferida essa petição um vista da informa- 
ção do procurador. 

S. Paulo, 18 de Agosto de 1885.—Rafael 
de Barroa, Ribeiro Lima, Luiz Ferreira. 
—Approvado. 

A mesma commissão é de parecer que se- 
jão indeferidos os requerimentos de Ângelo 
Cazertani, estubeleciio a rua do Conded'£u 
u. 8vt, de J. P. de Castro estabelecido a rua 
do Collegio n. 4, de Antônio Maria da Sil- 
va, entabelooido a rua da Prinoeza n. 18 u 
de Joilo Covelli, estabelecido a rua Munici- 
pal n. 47, por terem sido apresentados fora 
do praso legal. 

S Paulo, 10 de Setembro de 1885.—Ra- 
fael de BarrOK,   Luiz Ferreira.—Approvado. 

A mesma commissão tendo examinado a 
reclamação de José Luiz Teixeira Pinto, é de 
parecer que n&o aeja attendida, visto ter si- 
do apresentada fora do praso. P. da câmara 
18 da Agosto de 1885.—Luiz Ferreira, Ra- 
fael de Barres, Ribeiro Lima.—Appro- 
vado. 

A mesma commissão tendo examinado a 
reclamação de Antônio José de Azevedo Jú- 
nior, é de parecer que seja indeferido o seu 
requerimento, visto que foi collectado de 
conformidade com "o orçamento. P. da câ- 
mara 18 de Agosto de 1885.—Luiz Ferreira. 
Ribeiro Lima, Rafael de Barres.—Appro- 
vado. 

A mesma commissão é de parecer que seja 
indeferido o requerimento de João Luzi. es- 
tabelecido a rua do Barão de Itapetininga. 
por ter sido apresentado fdra do praso le- 
gal. 

S. Paulo, 0 de Setembro de 1885.—Rafael 
Jo Barros,    Luiz Ferreira.—Approvado. 

A mesma commissão tendo examinado a 
reclamação de Ignacio de Oliveira Simões, é 
de parecer que não seja attendida a vista da 
informação do procurador da câmara. P. da 
câmara 18 de Agosto de 1885.—Luiz Ferrei- 
ra, Rafael de Barros, Ribeiro Lima. 
—Approvado. 

3»   PARTB 

INDICAÇÕES 

Do sr.. Dutra Rodrigues:—Indico que se 
mande concertar um boeiro existente na pon- 
te do Piques, ficando o dr. engenheira en- 
carregado do serviço. 

S. Paulo, 11 de Novembro de 1885.—Ma- 
noel Antônio Dutra Rodrigues.—Approvado. 

Do mesmo : —Indico que se mande calçar a 
parallelipipedos a rua da Princesa, chaman- 
do-se conenrrentes. 

S. Paulo, 11 de Novembro de 1885.—Ma- 
noel Antônio Dutra Rodrigues.—Approvado. 
—Chame-se eoncurrantea. 

Do mesmo : Indico qne se manJe intimar 
a Luiz Paunessa para removor a fabrica de 
fogos que possue na rua Tamandaré, visto 
ser legar bastante povoado. 

S. Paulo, 11 de Novembro de 1885.—Ma- 
noel Antônio Dutra Rodrigues.—Approvado. 
—Ao fi'cal para intimar. 

Do mesmo : Indico que se offlcio ao exmo. 
governo da provinoia pedindo providencias 
para que aeja removido do edificio da câma- 
ra o archivo da Thesouraria da Fazenda. 

S. Paulo, 11 de Novembro de 1885.—Ma- 
noel Antônio Dutra Rodrigues.—Approvado. 

Uo sr. Rafael de Barros : In liio que se 
mando orçar e que, feito o orçamento, se 
chame concurrentes para a abertura da Ala- 
meda Glctte até a rua das Palmeiras pelo 
terreno offerecido pela exma. Baroneza da 
Limeira em offlcio lido na sessão de 4 de De- 
zembro de 1882. 

S. Paulo. 11 de Novembro de 1885.—Ra- 
fael de Barros—Ao engenheiro para satis- 
fazer com urgência. 

Do sr. Manoel Lopes : Indico que se officie 
ao exmo presidente da província pedindo 
que mande collocar alguns lampedes no largo 
que fica entre a ponte do Piques e a rua de 
Santo Antônio. 
. S. Paulo. 11 de Novembro de 1885.—Ma- 
noel Lopes. 

Em tempo : Indico mais que se solicite do 
mesmo governo illumínação para a rua das 
Paimeiras.- -Manoel Lopea. —Approvado.— 
Solicite-se. 

Do mesmo : Indico qne a câmara mande 
fazer um telheiro provisório, dentro dos ter- 
renos do Matadouro, para a matança de por- 
cos. 

S. Paulo, 11 de Novembro de 1885.—Ma 
noel Lopes.—Ao   engenheiro para mandar 
fazer oom toda urgência. 

Do sr. G. Franzen : Indico que a câmara 
solicito do exmo. governo o concerto da es- 
trada do Braz, desde a estação do Norte até 
o Marco da Meia Legna. 

S. Paulo, 11 de Novembro de 1885.-6. 
Franzen.—Approvado. 

Do mesmo: Tendo o estado da ponte da 
ma Luiz Gama oeeasionado ji alguns des- 
astres, indico qae seja feito novo orçamento 
visto ser insuficiente o que foi apresentado 
pelo dr. engenheiro, «flm de qne a câmara 
mande com orgencia fazer essa obra. 

S. Paulo, 11 4* Novembro de 1885.—O. 
Franzen.— Approvado. 

Do mesmo : Katando terminado o beeír* a 
me* cargo, na ma da Gloria, mas havendo 
para complemento a neeewidada de alguns 
■«troa de sargetas na importância, talvez 
de 30|W0, sendo feita eom pedras velhai. in- 
dieo qae aeja eaaa obra feita. 

S. Paulo. 11 de Norembro   de 1885.—O. 

Franzen.—Approvado. — Ficando  o mesmo 
sr. vereador encarregado. 

Do roeamo : Indico que a câmara munici- 
pal represente ao oxmo. governo sobre a ne- 
cessidade de ser prolongada a rua do Qaar- 
tel até ao largo do Palácio, fasendo a com- 
missão do Monumento do Yplrauga as des- 
pezas das desapropriações necessárias, entre 
aquelle largo a ti avessa de Santa Tbereza. 
Bsse prolongamento é de muita vantagem 
por ooramunicar em linha reotao Palácio do 
governo oom a projootada avenida do Ypi 
ranga, a qual tem de partir do Largo Sete 
de Setembro, em oommemoração do fauatoso 
facto histórico, segundo oposta, embora a 
câmara oiunicipil niio saiba ofllaialmunte 
acerca du quausquer deliberações tomadas a 
respeito dessa surviço publico, aliás de sua 
iniciativa, como nu,vurillca das actas das sun- 
soes em que foi acoeita a idéa do Monumento 

S. Paulo, 11 du Novembro da 1885—G, 
Franzen.—Com informação do engenheiro a 
commissão do obras. 

O sr. li ii-unl faz ver a necessidade de ser 
executada a  deliberação   tomada relitiva 
mente á mudança  do chafariz do largo  da 
Misericórdia para o do Santa Cocilia. 

O sr. dr. Dutra   explica   que  depende de 
contraoto oom a ompanhia Cantareira e Bx 
gotos   quanto ao fornecimento d'agaaj—A 
providenciar-se. 

Nada mais havendo a tratar o sr. presi- 
dente levantou a sessão do que para constar 
lavron-se a presente acta, eu Manoel Aveli- 
no Vaz,offlcial juramentado da secretaria da 
oamara a escrevi e eu Antônio Joaquim da 
Costa Guimarães secretario a subscrevi. 

Breve resposta 
O Diário Liréral da 15 do aorrente tmosaroven- 

dn a notisia qae «obro a immigrsçS» dera • Diário 
Marcaníti, turDoa-sa solidaria da injoitiç*. oom 
que, sem ostu.l» do)i|fastos • protipltadamsnta este 
jornal pratsnd«a culpar a inspeatoría ds immigra- 
çS?, pai* demora havida no pagamento aos immi- 
grantes «hegados a esta «apitai em a noite de 5 do 
aorrente. 

Tratando-se de nm uumoro limitadiisimo de im- 
migrantes, ralativamente a oetrts, e nSo tendo sido 
logo apresentada a liata a* tlieaoaro, «orno de sos- 
tame, o Diário Mercantil deveria aaspeiUr qae al- 
gema difflsaldada tinha havido, qae motivasae a 
demora da apresaatagão da lista, por isso qae, em 
menos de 24 horas tem a inspsatoria de immigragSo 
orgauiaado e remettida a lista ao theaaaro, «enten- 
da nomes da mais de 000 immigrantas. 

Oa immigrantea vindos pele oBaarn» figuravam 
•orno fazendo parte daqaellas, qae, em virtude de 
<«ntra«toa firmados pela gsverna provieaial «em 
diversos indivíduo», tinha a Sosiaté Oénérals dea 
Transporta Maritimea, á Tapear, «amo «essienaria 
dea  oontrastaates, da introdoair n'eata provinaia. 

Ji daaa tentativas neste sentido foram frustra- 
das, devido a mineeiosaa investigaçO» feitas per 
mim, neata «apitai e na «idade da Santos, por oasa- 
siSo de «hegarem oa immigrantas vindes pelos va- 
pores «Provenee» o «Savoie». 

Ultimamente fui avisado, qne «om destino a esta 
provinaia • a bordo do paqaeta «Bearn» ohegariam 
ao porto da Santos 417 immigrantea. 

T-madas provideuias. no ISTatido de faailitar o 
desembarque e meios de tranaporta para a «apitai, 
só 95 immigrantos quiseram utilisar-se doa favorea 
offarasidoa pelo governo previnaial | reembareando 
oa demaia no paquete «Rio Paranf» «om destino a 
outras provinaias do Sal de império : pelo qne, ti' 
veram de ser novamente separadas as bagagens dos 
immigrantos. 

Chegados ao alojamento provinaia), no dia se 
gainte pela maahS tratei de «anfeaeionar a liata. 
qte nesse mesmo dia seria rojnttida ao thesouro, 
quando um dos immigranteK dealorou-me ter paga 
soa passagem a referida «ompanhia de navegação, 
aaaresaentando qae seae eompanheiros também 
nada deviam a mesma. 

Tive entSo de sustar esse trabalhe e de inquerir 
a um por um doa immigrantss, «olhondo todas as 
tnforma;9ss qne me aram ministradas ; mas na- 
qaella oataiiSa, pedindo ea as provas oa doeamen 
tos da pagamento das paesagenu, alguns me faram 
entregaes e outros diuseram que estes dosamentos 
estavam em anaa malas 

NSo podia, a vista do que se me afl mava, prsea 
dar preaipitadamente remattendo liata para o tha 
«ouro  e   aonsidarando   liquides pagamentoa qu« os 
immigrantea  proteitavam   dever lhes ser feito di- 
reatamante  e qne a «ompanhia por soa vai raala 
mava agaal direito. 

No dia 8 do serrei*te as 6 horas a 30 minutos da 
tarda ehegaram as bagagens, qae no dia seguinte 
foram raaolhidas na peqaeae a asanhade armaiem 
do alojamento, onda os immigrantea, depois da se- 
paral-aa, retiraram oa raeibea • mais papaia de que 
haviam fallado. 

Recebendo estes dosamentos tive de neve de ou- 
vir os immigrantss, afim de salvar algemas duvi- 
das • bem eselarae ido podar relatar oa faetoe ao 
asm. ar. pr«aidant« da pravinaia á quem «ompatia 
deeidir quem deveria raaabar e auxilio, se oa immi- 
grkntes oa a aompsnhia aomo «asalonaria dcs di- 
reitos doe «sntraatantaa. 

Effestivamante em offisio acompanhado da doan- 
meatos, qae dirigi ao ezm. ar. •ans«lheiro Joio 
Alfredo Correia ue Oliveira, informai o ocaorrido, 
fazendo vêr qae «a «antrastas, doa qaaea dixia-se 
«assionaria a referida companhia, tinham sido rea- 
eindidos paio exm. ar. dr. Blias A. Paebeeo e Cha- 
ves, qa4 em identidade de «aao tinha mandado 
faser o pagamento direete ao* immigrantas. 

A quaatis poia n(o ira da Mo aimplaa solnçlo 
«omo pureeea aos autores dos alladidos artigos ; 
pele «entrerio, realamav» trabalho por parta da 
■nspectoria do immigraslo em reaeber e raeapitn- 
lar as provas apresentadas pelo» immigrantss, (logo 
qae «hegaram a depois de receberem aa bagagens) 
« «6 depoi» de airio eatado foit» polo administrador 
da provinaia podoria ser reaolvida. 

Ni 3 ■« tratava da uma «implw remessa ds lista, 
«amo afirmoa a imprenoc mal informada, a sim da 
reeonbeoimente de direitos allagadoa per parte da 
«ompanhia • pelos immigr>ntes, sendo os dirsites 
destec patrocinados no alladido offlcio. 

Creio dente moda tsr refatede es accaiaçScs de 
qne foi alvo, « ao publiea caba raeonh«««r, qne ver- 
dadeira talrmidade ele é o serviço da immigraçlo 
neeti provinaia e aim a facilidade cem qae a im- 
prensa mal informada dirige eensnras a tndo ■ a 
todos, «m asaamptes greves e qne máo elfcite pode- 
ria prodaiir na provioaia e no estrangeiro, se a cx- 
posiçSe liei dos faetes nia oc viesse confundir. 

8  P ob, 17 de Novembro de 1885. 

JOÃO   Dl   8&' ■ Al.BI QLBRyU». 
     ■ SWg 

JUíZO da imprensa 
Estudo sobre o voto e « eloiç&o 

Do no^ea illestrado cellaboradar e distinete ami- 
ga Vvgi Filha, resbcaos om «zemplar da aaa 
lospcrtaate obra —Siíu-io $ol>r* a wota t a tleiçji —. 
Nessaa deiaatas a tantas pagiaaa, eseriptsa em lin 
gatiraa elefanta, daaprateaticta, e aeseo talentoso 
callsga, c«m davida ea dtc maia illestres aeademi- 
eoa da sea Ump», catais, aaslyae • «ritiea a ■ata- 
ria, qne eeeelhea para a sss diesertsçto, •iemoas- 
trsnda vastas e prafaadaa < aheaimsDtts de aeien- 
cia palitiea e de direita .aMiea. 

Cisa aer e nava livra ema abra de iaeanteaUda 
atl.ii»de. é também ama prodocçio da sebid» valor 
litterarie, « qae eaastitea p»f« a eatadiaae qainte- 
snaista d» neee» (eaaldade aa justo padrfa de glo- 
ria, vietariaea pradaeta daa «eac lebarae noa heroe 
de lae-r, par %\\t eaprfgadia ces peaqauar essam- 
toe li* iaspe-taatco, e qee íin«se— • ■aziaa gria 
âa «eeorvaf<a. 

O livro de Vsga Filhe i4-ee de esa »í vax ; 
agrada aqaalla «at^la ficeete, ««Jnw eqaellca 
««■aseis is beas tnfadee • iaetnea eqsellas 
phraeM tensa. 

Ma ee jMrfe «etre e •«*«•• «Mpte nm «fca- 

plee easate, 4 ema abra. qae di o* eee aedeaio 
eeeior lugar saltante entre as raras eaariplucaa da 
seienela palltiee. latelllgcete baatanu, trabalha- 
dor qus nlo ee erresia de difllcaldadcs, e neeeo In- 
elyte cellegs tnde ven«««, «eaeagulade doar á llt- 
tarataia am livra qae atteela e eeapreva a estada 
de adianlaniento <>• mantalidada qae e predeein. 

Raeammcadamaa aos nossu» laitorea a vsllaso va 
lama,  e agradeeendo e Veiga  Filhe a eferte, qaa 
noa fea, eemprloieatanol-a e aandamel-e cem a ale. 
cria eoa  qee  aa saeda om viclerioao e am traba- 
Inador. 

O Kiiuiiu lobrt o a tu i a tUiçda ha de farfsea- 
mant» f.i i earraira, « eeaqnislar milheres de lou- 
ro» para o seu novel e ji Ue inlelligente a aeledie- 
ao uuslur. 

(Do Ftraticaiaxo) 

BsTSoe soniiit o vove s A KLBiçXe—Fomos heora- 
d«a seu a remessa deste lapartante livre de lliae- 
trada e Intelligente aeademlea J. P. de Veiga Fi- 
lho, am dos espiritee meie enltoe da aeteal garaçla 
ac» íemica. 

Nlo ■• batente faltoa da eatede aebre a Impartente 
ramo do direito, do qoal aa oeenpa a ar. Veiga Fi- 
lho, em ase livre, acliamas qae e per demais eon- 
narv>dor quendo, poude de parta o pragreeso de 
e*ian3ia palitica, vem nsgar que o vote aeje em di- 
rmto absolot-, cemo tio Incida a brilhantemente 
demanatram Scbatsanberg, Abreus • tantee oetree 
peblicialaa notáveis. 

Pondo do ladua politiea, vsbeja-noa alagies pele 
slureza cam qne o sr. V Filha trste de eaanmpte a 
pela feliaidade de sua ergementavae legiea e aelen- 
tiflea, sttendendj-se a escola pollliea qae professa. 

H'je qee a academia 4 estéril em pnblieacSea 
dessa ordem, pôde-se eeneidarar nm faate notável 
o eppurecimente do Eituelo sobra o voto » a olêi/ão. 

Agradecendo e eaeaplar qee nee envion, felicite- 
mos ao ar. Veiga Filho peloe lenroa qne eemeoa co- 
lher. 

 (De Diioipul»). 

Tietê 
Vi que o bacharel Antônio de Campos To- 

ledo, tendo se retirado daqui ha poucos dias, 
levando de gorgeta a quantia de 600$000, 
obtido por meio de subseripção segundo è pu- 
blico, oecupou-se mais longa e particular- 
mente de mim no aranzel que oom parte 
d'aquelles cobres publicou na Província de 
S. Paulo de hontem, empregando para cem 
quem nunca o offenden, mas sò o tem traotado 
com toda a deferencia, e delicadesa, a lin- 
guagem de cavalheiro perfeito e aoeiado. 

Todos sabem que sò se atiram pedradas aos 
bons fruetoa : i fácil oi de baixo e de longe 
arremetter os que vão por diante e oommodo 
i também flechar os que estão de cima. 

O distineto Sejam pôde continuar; tom 
carta branca para tudo. 

Mas colloque-se no meu logar, refliota, e 
diga si os homens de bem devem abaixar a* 
vistas, ou prestar attenção aos garotos que 
recebem paga para os insultar e descompôr. 

Não ó cer to mesmo que Taurus cornu 
petit; dente lúpus?.... 

Tietê, 12 de Novembro de 1885. 
FRAKflBUglO ADOLPHO P. GüIJURíEí. 

Gamara Municipal de Santo 
Amaro 

Sr. Redaotor. 
Rogo a v. a. pablieer ea aan jornal e eeeorrlde na 

eamara moniaípsl desta villa, qae 4 o aegninte : 
Àntonie Teisen, vereador da eamara, tende se mn- 

dsdo para a villa de Itapaeerica, rsqeerea ae mere- 
liaaimo dr. juix da direito, pedindo para mandar 
eliminal-o da lista doe eleitores desta paroahla, 
para o da eoa neva resideneie, a a viata das provas, 
foi deferido e peblieade pela imprensa. 

Bm seatão da eamara ora vereador indieen qne ae 
smaiasse ae esm governe, partieipande « pedindo 
qee se dlgnaaae marcar dia para proeeder-sea alei- 
«Io. sflm de prehenehar a vagi; tente maia qee 
desde Janeiro aquelle vereador nlo cempareeia ia 
sassess, 

A maioria nlo aesedae, ecrtsmanta para nlo 
transtornar seus fins politiaoa ; entSe a minoria pre- 
testoe e offlcisn ae exm. governe da provinoia, qaa 
mandou oavir a eamara, esta a toda pressa chemoe 
Teiseo, para tomar parte na aesalo, anda a cerca de 
10 meies nSo eempareeie. para deelarar qne nSo de- 
siste da verean«a, pois segando dis, pôde ser eleitor 
no manisipia que resida e vereador necta villa; ae- 
cresceutando qae ee nBe tinhe eempereeido is ses- 
sSea 4 psrqae estava da lieenea. Nesta aenfarmida- 
ta a câmara respondes eo exm. governo, feltando 
i verdade, com o qne nto eoncerdaram alguns ve- 
readores qne aasignaraa-ae veneidea. 

O que venho de expSr 4 a verdade, qne em temp» 
jeatilisarei se fdr precise, servinde-me para isso de 
qne consta de livra daa estas da prapria «amara. 
Portanto esperamos do exm. cr. «eneelheire presi- 
dente da prsvincia. qne proesdsri «em a costamada 
jeetiça. 

lante Amaro, 16 de Novembro da 1885. 
S—i ^^^^^      9m munieipt. 

Ríbelrao-Preto 
RBSPOSTA A DECLARAÇÃO NECESSÁRIA 

O abaixe eaaignado, na qualidade da cidadle na- 
taraliaado, nlo pôde deixar ebaearo o artigo qae 
com a epigraphe supre, fei inserido neste jornal a 
10 de aorrente pela dr Antônio Issqniel de Ca- 
margo, jaii meniaipal deste termo, qne acendo de 
«xprestSes de « affccteda dslieadexa prepriae da nm 
diplomado >, parecee querer mencher a repntapCo 
de alguém, qae reside nesta villa ; entretanto dei- 
xan mysterieso esse nome, nlo tende per ieaa a di- 
reito de censurar o aotor de ertige, per oscultar-se 
debaixo da capa doa anenymee. 

O qne admira « ao renegado », abaixo aasignado, 
4 ser v. a. megistrads, saber qee exista ao seio 
desta povoiçí» um falsário, e deixal-e impune, 
psassando livramento pelsa rnaa da villa, aem qne 
faça eahir aebre elle, qae e dceafla (responde per 
qaalqosreidadlo naluralisado) a espada da justifa, 
deizande deste mode de camprir e >eu dever III 

Ribeirle-Pretc, 11 de Novaabro da 1886. 

DoniNaos MARTINS RIMIBO. 

De ordem da illraa. câmara,   mandei re- 
colher ao deposito pablioo, nm oavallo pam- 
pa, de branco   e vermelho,  aem marca» 
ferrado a inglese, doa três pés. 

Quem do mesmo toe dono, haja de Ir rett- 
ral-o, pagando a multa e mala despesas, aa 
forma do art. 68 g 1' do eod. de posluraa 
municipaes. Passadas as 48 horas de praso 
aerà o mesmo lavado em hasta publica, 
a qual terá lugar aa 11 horas do dia 20 do 
corrente, na porta da Câmara Municipal. 

S. Paulo, 16 de Novembro de 188i. 
A. Cd» Santa Barbara 

3-1 Fiscal do diatricto do Sal 

áNNÜNCIOS 

Precisa-se empregar am moço eoa ha- 
bilitações para tomar conta de qualquer ea- 
tabelecimento ou machína a vapor, dando 
informações de sua conduota tanto para a ci- 
dade como para fora; qaem do seus preatimee 
precisar deixe carta neata folha com aa 
iniciaea J. S.  por espeeial favor. 
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Alujauiemo do Imsnlcrauitoa 
Ceavida-sa es cr», engenheiree a erekllsalas a 

virem na reparti«Ie da Obraa Pnbliaaa axamiaar 
ea bazes geraei ji orgenUadaa para a apraeaatagla 
da projoate eenplete destinado a nm adifleie para 
receber immigrantes. 

Diresteria  Qaral  da Obras Pnbliaaa. Mo Penla 
16 da Novembro de 1886. 
3   1       P. PiSAmaOuvamA Juwioa. sasretarU. 

Lomforigas 
Virmn lattitl&tii dti orUnoM 

OOM  A 

Geléaanthelmínthica 
DS 

mmwmàMm 
Pharmacia Ypíranga 

EM 

33—Rua Orelta—33 

Preço :   üm vidro    l$000 
80-2« 

Aos srs. criadores e proprie- 
tarios de animaes 

Esta importante preparação aerve para 
engordar e desenvolver o crescimento doa 
animaes. purifleando-lhes o sangue, dando- 
lhes ao mesmo tempo abundante peita, 
brilhante e macio, livraudo-os da pestel 
gafeira. conservando-os sadios  e vigoroaoa! 

Lata com 12 raçdes . . . 1|600 
Lata com 180 jraçSes . . . IdfOOO 
Lata com 300 raçSes   .    .    . 181000 

PEIXLOTO,   E»TEL,t,A 41   C» 

EM FRENTE AO HOTEL DE FRANÇA 

M.ed.ioo 
O dr. Cavalheiro reside à rua do Braz  n. 

17. antigo 44. onde dá consultas.   Attende 
a chamadoa a qualquer hora, mesmo durante 
anoite. 30—12 

Jundiahy 
A directoria da Assosisclo da Cs rida Ia da Jun- 

diahy, seienta da delibaragto tomada pela directo- 
ria da Companhia Pauliota de nlo eabrar frete doe 
genersa rsmetlidoa para a Santa Casa, signiflaa 
pablicaaeDie a sen recoahceimeata. Oetrosim agra- 
de«e aos cavalbeiros abaixo referidos ee deaativo» 
qne flscraia, os asnhorae 
Joaquim Bocno da Conha 200$000 
Coronel Cemilla Jos4   Piree 100|000 
Jos4 de Almeida Samp,io e soa fliha lOOgOO 
Ignacio Oahriel   Hoatsiro da Barroa GOtOOO 
Benodisto Ooma» da Silva t#00O 
Salvador Varanda lOfOOO 

Lnii de Aeeis Pacheea, eae  caeea eoa café. 
Jos4 Rsppa, » rriç » grataitee 

EDITABS 
dumora   Municipal 

De ordem da Câmara Municipal desta ca- 
pital, pelo preeente se chama concurrentes 
peto praso de 8 dias, a contar da presente 
data, para o contraoto do calçamento a pa- 
rallelipepiios da rua da Princesa, sendo o 
pggimento feito em titalos. 

SeereUria da Câmara MuDicipal de S. 
Paeio. 10 de Novembro de 1385. 

O Secretario 
AnUmio Joaquim da Costa Guimarlts 
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Companhia Paulista de Vias 
Férreas e Fluviaes 

De ordem da directoria faço publico qae, 
de 1* a 31 de Dezembro, neste escriptorio, 
das 11 áa 2 horaa. poderão oa ara. acoionis- 
tas receber em dinheiro a importância qaa 
lhes coube no rateio, completar aa acçffes a 
qne tiverem direito, e fazer a repesiçlo aa 
dinheiro a que forem obrigados, tudo da 
conformidade oom o calculo para diatribai- 
ção de acçdes destinadas a egualar o capital 
representado em acçfles oom o eapltal gaato 
nas obraa da estrada, anas dependências o 
estabelecimento da navegação, segando a 
deliberação da ultima aasembléa gani, a de 
acedrdo com aa circnlares preeentemente 
expedidas 

Por estas circnlares poderio oa srs.|i>eeio- 
nistas seientiflear-se si tem de receber, repdr 
oa completar acçíes. 

As acções recebidas em virtude desta dis- 
tribuição só vensem juros de 1* de Janeiro 
faturo em   diante. 

O accionista qne tiver de completar o valor 
de uma acção perderá o direito a ella ai até 
o dia 31 de Dezembro referido não tiver re- 
colhido a somma qne falta para eompletar a 
sen valor, revertendo esse direito para o 
fundo de reserva, qne lhe indemniaará a 
fracção da acção alludida. 

Escriptorio Central, S. Paulo, 31 de Ou- 
tubro de 1885. 

AUmto G. da Fontaca, 
Searetario, 

Gelo e sorvetes 
Vende-se aa eoafeitaria da Adolfo Nafei- 
Raa da Imperatriz a. 18 ] ' 
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COSTIMKS FI\0S Para Meninos sé i I  P i í 111 
Esquina da rua   da Boa VisU 

/i 
i%aKU«tu l^iudutlu mudou o laa titrip- 

t«rt« • r»«ideini» para o prtdio n. 71 (pU«t) dk ru» 
Floraaai* da Abrea- Poda aar proaarado tadoa aa 
diaa ntala daa 7 it 10 horaa da aanh». (4) 

A.  A»  «Ia  Fonaeoa   e RaAtel 
CorretoaudTOgado, Rio Claro. Inonmbem- 
su de todos os negooios forenses, ainda fora 
de seu domioilio. Toda a correspondência 
sobre negooios de escriptorio é com o segundo 
annanoiante.  
"Advogado»—O daatar Sargio da Caatra tam • 

aan asariptaris aa roa Diralta n. 25, aobrado, ond* 
póds ia■ praaarada daa O horaa da manhl ái 3 da 
tarda. RMidaaaia Campaa Eljaaos, raa da Mamada 
da Tfimaipho n. 9. ld6—O 

O» advogados.—Drs. Alberto Be- 
samat e Alfredo Rocha,Rua do Rosário, 42 
Rio de Janeiro.  

MfiDICO '   " 
Or. KuIaUo.^Consulta8 á rua da 

Imperatriz n, 47, do meio dia ás 2 horas. 
Chamados á sua residência no largo do Arou- 
cha n- 50, on á Pharmacia Popular—rua 
da Imperatriz n-fi^  
s Advogado.—O dr. Antônio Augnsto 
Bitteniourt tem o sen escriptorio à rua Mu- 
nicipal n^ 14. (Int.) 30-19 

O Advogado dr. Amador da Ou- 
nha Bueno iam aaa eaariptario na raa da 
Imparadar n. 3—-S. Panie. 

Or- JLtopea dos Anjos Junloi-- 
advOgado.— Escriptorio— rua Direita, 
18, «obrado. Inaombe-se também de causas 
lira da capital e especialmente no fOro de 
Santos. 

Advogado dr. JoSo do Si • Albnqaarqaa 
Tra»ea«m da Bé n. 4. Ssri «naontrado daa 10 da ma- 
nU aa 4 da tarda. 

CMf>utM!>Jile4!>lb-.->4> íifAfeíMOei ^K*HIV- 
\*ll&   Oi»»»'»®    SÃ< xZ-.+.Ü^^iti-i- «s  dr. 
^■«sííto ••«íK^oiraL SSttóSAiíSSS-vj/ advo* 
^f^^iías» >. —   s*;;?ip tono    T9S   44 S. lioftv 
B.4S. 

Aos fazendeiros do  norte 
O abaixo assignado, morador no município 

do Belém do Descalvado, deseja encontrar 
nm sócio, que tenha de 30 a 40 escravos e 
queira fa^er uma sociedade em uma fazenda 
com 616 alqueires de torras, tendo 40 mil 
pós de café HOTO e um viveiro com 2 mi- 
Ihdes de mudas de cafó, 40 quartéis do oan- 
na e engenho montado pelo systema moder- 
no, casa de morada, paiol, sonzallas, tudo 
da madeira lavrada, 3 carros forrados, 1 
carretSo, 2 carroças, animaes de custeio e 
arado, bois de carro, gado de criar etc. etc. 

Belém do Descalvado, 1* do Novembro de 
1885. 

Joaquim Benjamin Carneiro. 
(Donas. 0 3", 8—4 

Loteria   do Yplranga.-Prêmio 
maior cem contos de reis.   Extração  impre- 
terivelmente em 10 de Dezembro—Bilhetes á 
venda na casa Dolivaes Nunes. 
 (2 a 3 por s.) (6) 

CONTRA   A 

Advogado.—O dr. Pamphilo   Manoel 
Freire de Carvalho advogado com os  srs. 
conselheiro Duarte de Azevedo e   dr. JoSo 
Monteiro, na 1* e 2* instância, & rua   de  S 
Bento n. 48. 

Attende a chamados para qualquer ponto 
dia provincia. 
■BSMÍMB HAMUURGtJKfiZAS 

reeobem-se dlreotameate, ao 
Salão Blogante, vendem-ae • 
applioam-ae. 

Xraveasa da Qoltaada m£, 

Àos srs. criadores e proprietá- 
rios de animaes 

SAL OTB&ATXYO SI KiXILL 
E' um purgante enérgico, de um effeito 

seguro contra todas as enfermidades dos ani- 
maes 

Envolve cada purgante uma indicação mi- 
nuciosa. , 

Um purgante   .    .       500 
Seis ditos   .   .    .   2$500 

:   Doze ditos   .   .    .   4$000 

PBnCOTO BSXJEUUA & C 

Em frente ao Hotel de França. 

EMBHliUIZ 
PREPARÁÇlO  DO 

Dr. Poekings, da Rússia 
NSo seria preciso referirmos aqui as conse- 

qüências desoladoras que o terrível vicio da 
embriaguez tem trazido & sociedade e áquel- 
les cujo habito inveterado às bebidas alcoóli- 
cas náo encontram repressão alguma que 
tolha a sua continuação ; não seria preciso 
isto para que apresentando ao publico a pre- 
ciosa descoberta, do dr. Poekings, fosse reco- 
nhecida a importância desta preparação que 
tem sido recebida com grande satisfação por 
toda a Europa e America do Norte. 

Com a applicação deste especifico, a pes- 
soa por mais viciada á embriaguez toma tal 
aversão Aa bebidas alcoólicas, que jamais 
poderá se habituar a ellaa; isto porque só 
o cheiro é bastante para revoltar-lhe o estô- 
mago e causar-lhe náuseas. 

MiGmm I 

WWMMÍ 
Fonte real das Monianhasdo flarz, 

perlo de Goslar, Âllemanha 
Unioa vorjlatlelri» agu» mineral nuturnl, «em competl- 

tlor, multo fortiHcante, e especialmente recommendada peloa 
medleoa europeua a tudoa oa doontea do ligado e estômago, 
sendo ao mesmo tempo o melbor refresco, muito superior em 
qualidade. 

Uncontra-se somente no 10—3 

53—Rua da Imperatriz—53 Telephone 170 

MOLéSTIAS NERVOSAS 

CáPSULAS do Doutor Clin 
Laureado da Faouldada da Medicina de Paris. — Prêmio Montyon 

Preço de frasco   .   4$000 

&C. Únicos depositários : Peixoto Estella 
em frente ao Hotel de França. 

(Alt.) 30—2 

Professora 
Mme. Julia de Hondetot, tendo fixado resi- 

dência nesta cidade propôe-se leccionar em 
casas familiares o seguinte: francez, allemão, 
inglez e musica de canto. 

Recados recebo-se em casa do sr. Henri- 
que Luiz Levy. 6—6 

S. Paulo 30—2 

Sitio e chácara 
Vende-se em Mogy das Cruzes um sitio 

de 60 a 70 alqueires, com dez mil pis de 
cafó já dando, grande casa de morada com 
quartos de guardar mantimentos, senzalas, 
engenho de canna, grande pomar, boa e 
abundante água. etc. 

Vende-se também uma chácara, em um 
dos arrabaldes da mesma cidade de Mogy 
das Cruzes, com grande casa, tendo três sa- 
las de frente, forrada, assoalhada e envidra, 
cada, com um grande quintal todo plantado- 
grande pasto c agna dentro. 

Para vôr e tratar com o vigário da paro- 
chia e com o tenente Josà Theodoro Xavier 
Filho, na mesma cidade. 

10—5 

Advogado 
Dr. Manoel Corrêa Dias, escriptorio e resi- 

rncia Large Sete de Setembro   (Pelourinho) 
pláaa. 

Io commcreio 
Declaramos que nunca temos authorizado 

o sr. Leandro Poli para, assignar por pro- 
curação, em transações de nossa competên- 
cia, e que o mesmo é simples empregado de 
armazém da nossa filial de S. Paulo.—A 
única procuração nossa está com o sr. Fredari 
oo Levrero, irmão do nosse chefe. 

Santos 28 de Outubro de 1885. 
10—8 Domenico Levrero <k C. 

Espora de prata 
Perdeo-ee uma espora de prato no trajeeto 

entra a Ponto Grande e a porteira da esta- 
çlo da Lu*. 

Quem a achou poderá entregai-a em casa 
do sr. Joio A. Ribeiro de Lima, que será 
gratiâeado, se o exigir. 1—3 

Advogado s 

COBCPAWCSãA I\ ACIOIWAL 

M 

Navegação a vapor 
0 PAQUETE A VAPOR 

Commandante o primeiro tenente E. Prado 
Seixas 

Sahirà no dia 18 do corrente ao meio-dia, 
para 

Paranaguá, 
Antonlnu, 

Santa Cathurlna, 
Rlo-Orande 

Pelota*. 
Porto Alegre,  e 

Monte vídeo 
RsMb* carfa  puwfsirM 

Trata-se como agente 

íeat Aatiali Hntot i»s Stsits 
€tmm Xavier «Ia Silveira n. 3S e 'AM 

SANTOS 

NOT A. —Recebe-se 
»(«ir,.T)» (tu «phirlft A" 

os oonheaimeatoi ato 

Fabrica de Flores 
a7-BÜA  DO IMPMAD0B--27 
Chama-se a attençio do respeitável pu- 

blico que precisar de qualquer trabalho em 
artigo flores, de risitar esto casa, e ver mes- 
mo trabalhar. 

Apromptom-se palmas, festoes, eyprestes, 
grinaldas para virgens e aojos ; flores para 
baile, bouquete para presente, jardineiras, 
etc. ; tem sempre cordas para enterros ao al- 
cance de todos, todo o trabalho feito nesta 
«asa ó perfeito e pôde ser visto desde já. 
RUA DO IMPERADOR 37 
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O ir. Antoaio Silverio de AlTsrôaga, ad- 
roca a» Ribeirlo-Prete, S. Süalo e Santa 
Site  RMiliMit. Ribeirfo-Preto. 

Castanhas1 

Novas, frascas, na rua Direita 34, em 
frente ao hotel de França—Quatro Cantos— 
armazém e casa de frutas de   Silva Braga 

Coap.—Pedidos peio teiephooe   n.   90. 
3—2 

Psreeisa-se 
ta cocinheira que 
de 8.;océn.«. 

com urgência 
durma  ea 

de aaa pre- 
sa raa 

As Cápsulas do Doutor CLIN ao Bromureto de Camphora empregao-se 
nas Moléstias, nas de Cérebro e contra as alTeuções seguintes: 

Asthma, Insomnia, Palpitações do Coração, Epilepsia, Hallucinação, 
Tonteiras, Hemicrania, Affecções das vias urinarias et para calmar toda 
espécie de excitagão. 
1121 Uma explicação detalhada acompanha oada Frasco. 

Exigir as Verdadeiras Cápsulas ao Bromureto de Camphora de CLIN & Cu> 
i do PARIS, que se encontrão em casa dos Droguiítas et Phannaceuticos. 

SANDALO  MIDY 
Pbamaoeütioo de ía C/asso em Paria. 

Estas cápsulas acabam, com os fluxos em 48 horas, suppri- 
mindo a Gopahiba, Cubebas e Injecções. 

Deposito em Paris, 8,ruaVivienne,e nas principaes Pharmacias. 

iia»fc-í^)^«J<L.i»iii^^i-;i^. 

O ^ 

u 
LAROZE 

Xarope de Casca de Laranja amarga 

lOIDUrtETO da r^OTA.SíSJEO 
APPROVADO PBLA. JUNTA DK HY9IBNa DO BKAZO, 

«■■   I  «i» 

Este agente poderoso administrado em 
solução com água, tem por inconveniente 
o irritar a mucosa do estômago e deter- 
minar accessos gastralgicos. 

Em vista d'isto, OF. medico» acima men- 
cionados escolhonUj por excipiente d'este 
famoso remédio, o Xarope de casoa 
da laranja amargado Laroze, o qual, 
por sua aiçâo túnica sobre os órgãos do 
appareihu digestivo, facilita a absorpção 
de ioduroto do potussia, previne qual- 
quer irritação e permitte que se continue 
o tratnmonto sem temor de nenhum 
accidente até completo restabelecimento. 

Todo o mundo conhece as proprieda- 
des do lodureto de ootassio. Os mais 
distinetos médicos da Faculdade de medi- 
cina de Paris, e principalmente os Snrs 
Dres RICOSD, BLANCIü, TROUSSBAU. 
NBLATON, "?IORRY, ROOEH, obtinerão os 
melhores resultados no tratamento das 
•llocoões escrophulooas, lymphati- 
oas. canorosas, tubarculoi;'as. nos da 
oaria doa ossos, dos tumores bran- 
cos, da papeira ou boclo, daa mo- 
léstias enronioasdapelle, da agrara 

tdenteo seounda- 
sypbilis, etc. 

do sangue, dos acoi 
rios • tarolarios da 

MfM maemoB depósitos aobao-se os seguintes produotos do J.-P. Laroze: 

XAROPE LAR0ZE.»dÀ?..TÔNICO, ANTI-NERVOSO 
Culro u aastrltaa, Oastralataa, Dyapepala, Dora* a Calmbraaa d oatomase. 

XAROPE SEDATIVO..r^U*... BROMURETO DE POTÁSSIO 
Gntn EpUapala, Byatartoo, Baaaa da a. Ouy, Inaomnla daa Crianças durante a den tiçB». 

XAROPE FERRUGIN0SO^?a^r.%PROTO-IODURET0d.FERR0 
Ctatf* a *■'*■"'-. çajarc-ànaml», CMraa pallidaa, Floraa Ikranoaa, RaohltUma 

St/itltê im Mu u IMI gngutu ii §tuü 
Paris, J.-P. LAROZE e  Cla, Pharmaceuticos 

, ME DCS UOMS StlHT-PAUL, 2 

KANANGA DO JAPÃO 
$ova (Água para o fèoacaior 

"% 

IMPORTADA     POR 

RIGAUD  A C*.   Perfumistas 
8, Bttã Vivienne. PARIS 

Esta Água extrahida das flores do Pirua 
Japonica, pela sua suavidade e suas proprie- 
dades benéficas, excede os cosméticos mais 
celebres; tendo sido adoptada por toda a 
sociedade elegante. 

Usada no banho, é de um perfume delicioso, 
consolida as carnes e faz desapparecer as 
espinhas, comichões e efflorescencias da pelle. 

NOVA IIEMESSA 
DA 

ünica e verdadeira cerveja bavíera 

a qual tem lido rapidamente tão boa aceitação e sendo também 
a única recommendada pelos médicos aos cotivalescentes chegou 

Ao Deposito j^íormal 
5â-Bua da Imperatriz- Telephono n. i70 

1S-5 

mmu 
Uma pessoa com pratica de negocio da ar- 

marinho, ferragem o fazendas aaaim como da 
profissão de copeiro, sabendo fallar dirarsu 
lingaa8,est& à disposiçfio das pessoas que ne- 
oessitem de sens prestimos; podem deixar car- 
ta no escriptorio deite jornal, com as ini- 
oiaes—B. A. B. 3—Z 

RS. mm 
Por «ata preço vando-ie num aitaiçfn atrissla 

am Aima 'li narra da S. Padre» 4 legaaa da wllls ds 
Bratu, 3 da da 8. Pedra, 1/2 da linha farras dt 
Brot»s ao Jibú, s 2 da navagafla flavlsl, llgér 
itprituivel e nundevol, «cm divoraaa paqaanas agás*. 
paru urranihaeOas diTunaa, tenda para mais de 30# 
alqQeiroado ter rim divididas, senda matada msls •■ 
a.eac» de auperisr qaalidada • matada ds laioads, 
lodsH porém iivrea da geada ; bastantes maltas rlr- 
.,(■»:■, oapvoiraa a algumas tarrsa aiti. gadts ; SOM 
9 a 10 mil pis de ssfi, da 8 aanos, 15 mil ds S a 4 
annoa, aquellas aom ama bonita «args da fraatoa 
pemlonte; a da faall saltivo e aataa malta ssjat, 
pois que todos aiham-ae «m aomplota abandona • 
moi-rao assim isnito lindas a proaparos, tdmsatt 
praaiaando ds trato par» am 8 unos aantar-is Mm 
25 mil pia de safi (ormadoa e danda cptima rtsol- 
tudo. 

O safoial aomoça no qaintal da aaaa dt maradU 
a em terras ds aoperior qualidade • faall nltlTft 
por nSe aer terreno inalinado s nlo ter pedras, ••ai 
barrocaa.e caaito livras ds geada; a seas de msradl* 
tem 60 palmos sobro 40,de msdsira roliga, aobarta 
de telhua, aanobtadada e de paaaima sonstrasçlo. 

OH serviço qa« se ostBo faiends eome sejsas l 
limpeis no tifqml, roças, paatos, eta., angmenta- 
rSo o preço do sitio. Oa annnnsloa de altioa i vea- 
da qnimi tempre são exagersdes, portanta é Ir vir 
par» arSr. 

Para maia inforraaçSan e tratar, aem • abaixo 
asnignade ; «orreapondeneia pelo earreio de Plrs- 
tiauba 

S. Pedro, 4 de Novembro de 1885. 

ô-g Theodoro Xarfuu. 

Osllazoa, Orlppa, BroaotiMaa, 
IrrltaeSaa do Pstto, s XAXtOPB • a FASTA fatlaral 
d«MAFÉa«DIXAM»iaanERiao^imadBÍaafc*«ta 
• v«rUloadiparltaialnMÍ*AMdBBlaiaXa<lalaatenaafa> 

S«m OjAo, JTfrjMM ara OaMas MM aa rmla lê 
ariucu «awtadM U Tom oa Ooqnslaeha, 

PAUIS, ttus Fivienne, tt, JP. 
a BH TOihia AS nuniiAaua 

■XPOSIçXO oi MHIS tara 
VOBA  Da ooaovaao 

^ASMA 
paio  »0  do 

Trimnplio explendído 
Único remédio  heróico de 

Vlrtuddes Medlolnaes 
e 

Therapeuticas approvada pela academia da 
medioina é a 

Atauba de Sabyra 
Alguns fabricantes de remédios empyrieos. 

pretenciosos médicos e especuladores, eneham 
frascos cem o extracto fluido da Atauba da 
Sabyra, o dSo qualquer nome para fazerem 
carreira e ganhar credito. No interior do 
Rio de Janeira e nas provinolas de Miurt; 
Goyaz e S. Paulo, muitos doentes desanga- 
nados por médicos abalisados e competsütes 
de moléstias reputadas incuráveis o rebeldes, 
bem como as de pelle, rhenmatismos, ftridas 
de màu caracter, viras syphilitioo, dartros e 
morpháa, os doentes acham-se inteiramente 
restabelecidos. 

0 illmo. sr. pharmaceutieo Queiroz, autor 
do Cevadílho rio na corte uma senhora sarar 
com o uso da Atauba de Sabyra, sendo a re- 
ferida doente desenganada por especialistas 
de moléstias de pellè. 

Essa senhora foi desenganada por lentes 
da academia de medicina. 0 illmo. sr. Joa- 
quim Calimerio, importante e conceituado 
negociante nesta capital, pdde informar de 
nm caso pertinaz de ozena em nm homem da 
posição que foi radicalmente ourado com do 
uso da prodigiosa Atauba de Sabjra. 

Ns.o ò só essa cura de morphéa e de ozena 
conseguida com a medicina indígena. O in- 
ventor tem eentenares de caso» brilhantes 
que hao de ser registrados. A Sabyra tam 
debelado a aeçlo maléfica dessas terriTeis 
doenças. 

Nunca ninguém ooniegaio melhorar e nem 
ourar a—elephantiase doa gregos—depois do 
apparecimento da virtuosa e sublime Sabrra 
—aqui e acolá estáo registrando casos da 
curas. 

Quando o doente estiver embaraçsdo, di- 
nja-ae ao inventor por propostas em cartas 
para poder seguir a dieta e ter am gaia no 
curativo de todas   aa manifestações s/phili- 

Preço de uma daria de frascos da 260 
grammas 48|000 rs. ^^ 

Único deposito na capital de S. Paul»— 
Peixoto, Estella & Comp.—Quatro Caatos. 

so-a 

Grande pedreira 
Vende-se pedras para constraeçOes, para 

alvenaria faseada e bruta e tas-se toda 
sorte do cantaria por preços muito madiooo. 

Recebe-se pedidoa por escripto na rua   de 
Santa Ephigenia 51 plaea e   oa   FharaiKis 
Normal rua da Imperatriz n. 50 placa. 
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K-ÍÍ>tert** —^ ProriaeU, da COrta, de 
Nictheroy. da Bahia, de Maooió, do Paraaá 
e de Pemaabueo. BxtraçXo -rrmtnslinsnfo 
▼igwimos a l$I0O. a veada oa na deâ. Sao- 
» o. õ», casa Dõiivaes. Naoes,     ÇiHfr, *} 


